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EM BARRICAS 1 1 8 0 KíLOS. 0 melhor ciíeenfo para obras Is responsabilidade. Todos os construtores ore* 
= = = = lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imediata. -
AGENTES EXCLUSIVOS ELM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, M o n t e m ó r - o - V e l h o , Louzâ-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a ~ s o t 5 . 3 - c o . m b ^ A 
2 casas com quintal cm 
Ctlas, rua B»""urdo de 

Albuquerque. 
Informaçõas, 

Luz. 63-65. 

Bolo Rei, fabrico finissi 
mo, com surpresas de valor 

erre y u e saiba alguma escri-
turação ccmercial e redacção 
de corre:; v-jodencia, precisa-
se no S t a n a de Duarte Ralha 
fy Fonseca, L.da, rua Fabnl. 

>m e n r í - <•• acabada áe consti 
i fl com 16 divisões, grande c 
com grande quintal, electrie* 
rtn, bom local. 
Nesta redacç3o se diz. 

6 cilindros, 7 lugares per-
feito estado, vende em boas 
cond iço es Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra. 2 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa.de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o noiário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45--1.0. Y 

Guarda livros, solteiro, dis-
pondo de 50 contos, procura 
sociedade em estabelecimen-
to comercial ou industrial, 
Óptimas referencias. 

Carta redacção a C. V. 2 

,jjrn Precisa-se com urgência. 
!ÍÍU Hotel Novo, Rua das So-

trespassa-seuma em Coim-
bra. Informasse nesta re Grande sortido em ca! 

do de agasalho, em 
borracha e Pasta, 
sos em todos os <:••• --••- • 

Lãs naciona-' 

• m sabendo lêr e escrever, ofe-
fciO rece-se para qualquer servi-
Informa esta redacção. A' venóa nas casas óa especialióaóf 

Casa de comid 
trespassa-se, bem 
da. Tra,ta-se na 
ta n.o $2. 

a e vinhos, 
nfreguesa-

Rua Direi-

B. S. A. 3,49 H. P. estdao no-
va, vende-se. Casa das «Mu-
Praça do Comércio, 103 e 104, 

Coimbra 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro. 60 
A ( rnésKH) ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

jn fífifjgl d® barbeiro precisa-se 
111 i i lklul na barbearia Coelho. 
Alfarelos — Gare. 3 

PfOf0rO-Ç9 e r n P r e 0 a ^ P a r a qualquer 
UlíltlKãB ra'no de negocio excepto 
fazendas. Dí boas referencias; nesla 
ie 'acção se diz. 1 

Para lagares de azeite, ar-
tigo de inteira confiança, ven-
de Artur Marques, em San 
tarem. 

fjpnnfn precisa de um q i e tenha 
lilutllC alguma pratica na Farma-
.Machado § Simões, Celas. 3 

Dnlfãfl treâpt..'sa-se, com ou sem re-
rciiauU cheio, ou yendem-se mobi-
lias em separado. 

Para tratar na rua das AiiK?>ras, 
n.o 46, «té ao dia 15 de Janeiro. \ 

E m p r e s t a o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca eni prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar n a ' Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

tspecif ico contra as Friei-
ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Surs . Primeiro andar S : fafísí: 

visões, pateo, agua canalisada e des-
pejo. Diz Relojoaria Contente, Santa 
Clara. 3 

Primeiro andar S ^ t z ^ i 
quarto, renda lOOjfOO. Diz Francisco 
Martins, rua do Moreno. 35. 3 

Rna Ferreira Borges, 169 
Recomendam o g r a n d e 

sortido de malhas de lã ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhora. X 

• P P * " * 
Somente o calçado des-
ta marca vos assegura 
a certeza de ca lçardes 

B E M 

HilSirtn arrenda-se grande e bom que 
^liuiisJ serve para duas pessoas. 
Dá-se pensão em conta. 

Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

fhlíjrfRÍ arrendam-se com ou sem 
yuullua mobilia e luz electrica. C*u-
raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se 2 independentes 
informa Telefone, 786. 2 ORE! DOS INSECTICIDAS/' / 

T U Q Q M C ? R E ! ! ! / j | * 
I FORMIGAS / ' 
í BARATAS fel 

São os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos coníra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). X 

para mercearia, precisa Eduar 
do Gomes, rua da Moeda. X 

para escritorio. precisa-se qué 
escreva á máquina. Rua do 
n.o 1. X 

portuguesa velha, vende-se 
quantidade, telefone 64§. 3 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Previnem se as ioi m. ii. 
de que não podem usar ca 
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marc 
TREVO, únicos p 'l^çpadri 
e protegidos por iei s 
de serem apreendidos • 
cessadas criminalmente . as 
pessoas qus os usar. 

Os autorisados, vendem-
s e n a Irnpovtaóora, R u a F e r -
reira Borges, Coimbra. 

Í),V Jr « uma Wori-rtn de casas, co«v 
jíS' ae"*" Je ioja, um andar e 
. f .-- . um pequeno quin-

i !. • m: . >•;> endido local e com elec-
t i a poita. 

Preço morlico. Para informações 
Prr.ça da Republica, 37. 5 

2 cascos, 2 quartolas e 2 
quintos servidos a azeite. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. Tr0íll?ÇÇ3-ÇD p o r r n o , i v o ^ e mudnn-

1 ca -o armazém e loja 
de trapos no Largo do Caés (junto 
do Banco de Portugal), servindo pa-
ra qualquer ramo de negocio. 

Trata-se no mesmo. t-s-X Vendem-se a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal. 

Arrenda-se um andar com 
esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 d i v i -
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi 
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

T e n d o chegado grande 
q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheira. das 
portas de Santo Antão e L-
S. Domingos de Lisboa; aqual 
lorneoe grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
hela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o lfr. - í . 

O veróaóeiro í S o f o - í í t e á e $ $ v o i m ê k a s 
filo 3ÍCTÍCBS, óa acreóitaóa fábrica òe pastelaria 
e confeitaria òe RAMIRO §> C.a, L.òa, encontram-
se á venóa nos acreóitaóos estabelecimentos: Café 
Restaurant Santa Cruz, Leitaria Conimbricense, A 
Brasileira e Grandes Armazéns do Chiado, 

Fabrico esmeraóo pelos mais moóernos pro-
cessos óe Amenóoas (tipo francês e nacional), mar-
melada, rebuçaóos e óemais artigos óe Confeitaria 
e Pastelaria. 

( f é l & f . 3 2 7 . - M i s t a e l o J ã v n a s í & , m o . 

C O I M B R A 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 1^, á rua Eduardo 
Coelho (antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em tocas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
C:uz, na Cumeada. X 

Empresta o solicitador Ma 
ía e Si lvá '—Rua da Sofia 
35-2.o( Coimbra. X 
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CR O NI CA 

ii i i H 
f iVSenx&T*.'/*** Como faz frio f — e mãos sedentes óe calor, mãos enre-

- — — g e l a ó a s , maos velhinhas, mãos ôe epopeia, maos encas-
quilhaóas comas poucas folhas que, embora entraóo ha muito o inverno 
rigoroso, bailam 'inóa nos caminhos, seus bailaóos óerraóeiros, e mãos óe 
moços e óe moças, mão< vigorosas e mãos coraóas, rubras comas cantigas 
óos cravos óe papel, procuram, sôfregas, as chamas óançarmas ou quietas 
óa fogueira. E tanta neve / Eh !... Uma toalha infinita, revestiu os campos 
óe brancura c silencio, e a mesma-toalha, ao cobrir as montanhas, parece 
ocultar algo óe misterioso. — Avó. pregunta um petiz, puyanóo pelas saias 
óa velhinha e aponianóo para alem óa janela — porque é que o lençol que lá 
fóra estenóeram está tão fófo, ali para as banóas óa serra ? — E que está 
a tapar as prenóas que o Menino Jesus, ha óe trazer, aos que são pobrezi-
nhos como tu: o pão e a lenha! No lageóo óas ruas, passam socos, tri-
lha ni o a neve. E acontece que param. Então, uma voz, anuncia, para o 
interior, óescerranóo a porta: — Não taróa um migalho para a missa. 
Aviem-se. Já se enverga luz no quarto óo senhor prior, que 'stá a para-
mentar-se / A fogueira estrebuya, eleva-se arriba óas cabeças, prestes a 
lamber o teto, a moóos que acoçaóa, p'ra ó'aí a naóa rastejar, crepitanóo, 
amoóorraóa. Em reóor são tuóo sombras, óe nanquim, moveóiças como 
robertos, estampaóos num esbatióo funóo vermelho, que vem óas chamas. 
E as mãos, — friso óe mãos, mãos anemicas, meio fenecióas, mãos ruóes e 
mãos óe fogo, — buscam óe novo o lume acolheóor e confortante. Chega 
óe longe, óo cabo ó'alóeia, em rumores óistantes, a toaóa vaga óe uma can-
ção óolente, ungióa. 

Viva lá, minha senhora. 
Raminho de salsa crua .. . 

— Escutem 1 Estão a cantar as « janeiras » ! Depois a toaóa, per-
óe-se, murmurante. E logo o sino óa matriz, mais branca óo que a neve, 
começa a baóalar, festivamente, seus limpióos e argenteos timbres. Meia-
noite! Roquejam, gravemente, nas soleiras óas portas, os gonzos. E o 
povoaóo movimenta-sé. Ha ruióo lenue, óe sombras. No aóro, aróe o ma-
óeiro. A igreja é uma gruta óe luz, pirilampeante. Evacuou-se o casebre. 
Vem gente para a missa, silencianóo seus passos, no tapete óa neve. E a 
missa acabou. E é a ceia, agora em volta óa mesa, que se vestiu óe branco, 
com as monianhas. Anóa pelo casebre uma alegria mística, e, porque ha 
velhinhos, óoces e gratas reminiscências, também. Eptingue-se, lentamente, 
a fogueira. Fóca, o luar e aneve, enamoraóos, sonham .., 

ADRIANO PEIXOTO. 

— Para Ancião, o sr. Francisco 
Antonio Cardo. 

— Para Arcozelo, a sr.a D. Elvira 
Lopes M. da Cunha. 

— Para Oliveira do Hospital, o 
sr. Carlos Cunhal de Aguiar. 

— Para Avô, o sr. Diamantino 
da Fonseca. 

— Para o Porto, o sr. Antonio de 
Oliveira Graça. 

— Para a Pedra do Ouro, o sr. 
Manuel da Silva. 

— Para Fafe, o sr. Dr. Adelino 
Vieira de Campos. 

— Está em Coimbra a passar as 
férias do Natal, o sr. dr. José da Vera 
Cruz Pestana, digníssimo professor 
no Liceu de Santarém. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Fernanda Firmo e 

Sousa. 
D. Gracinda do Nascimento Fon-

seca. 
D. Virgínia da Silva Louro. 
Dr. José Augusto Correia de Oli-

veira. 
Carlos Nogueira Coelho. 
Alvaro Gazeo. 
Manuel Roque dos Reis. 

A'manhã: 
A- menina Margarida, filha do sr. 

dr. Alvaro Brito de Magalhães. 
A menina Maria da Conceição 

Lucas. 
D. Amélia' de Figueiredo. 
D. Joaquina da Conceição Ma-

deira. 
D. Isolina Carvalho da Encarna-

ção. 
D. Maria Amélia da Conceição 

Teles. 
D. Alda Picanço de Leão Miranda. 
Francisco Flamínio Teixeira de 

Azevedo. 
Quinta-feira : 
A menina Maria Isabel de Melo 

Macedo, filha do sr. José Antonio 
Macedo. 

D. Ermelinda da Conceição Mar-
ques Ralha. 

D. Olívia Gomes. 
Sejcta-feira: 
A menina Lizete da Silva Morais. 
D. Maria Joana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatllen. 
D. Rosa Marques dos Santos, 
D. Maria Manoela Carvalho. 
Eduardo de Faria. 
Joaquim dos Santos Pratas. 
José Pinto Teles. 

Partidas e chegadas 
Partiram : para Lisboa, a sr.a D. 

Heiffienegilda Nobre Sobrinho. 
— Para Lamego, o sr> Manuel da 

Silva Conceição. 
— Para Lisboa, o sr. 'Fernando 

Sarmento. 

a a a n B M B B B B n P B E B B B S B 

FALECIMENTOS t 
FALECEU O sr. dr. An-

tónio Jorge Marçal, 
desembargador aposentado do 
Tribunal da Relação de Coim-
bra. 

O cadaver do saudoso 
magistrado foi removido para 
o cemitério de Gatões, conce-
lho de Montemor-o-Velho, 
donde era natural. 

— Também se finou a sr.a 

D. Carolina Alves Lemos, 
saudosa esposa do sr. José 
Lourenço, empregado no co-
mercio, e irmã do sr. Joaquim 
Lemos, tipógrafo da Gazetra 
óe Coimbra. 

A's familias e n l u t a d a s 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

— Pela Camara Munici-
pal de Arraiolos foi comuni-
cado ao Gomando dfc Policia, 
ter falecido ali o soldado re-
tformado da Guarda- Fiscal, 
Albano 'Ribeiro do Amaral, 
natural de Coimbra. 

Fifi 
A solescsa da Fípeira Mie a m li 9-2 

CONFORME noticiamos, 
encontraram-se ante-

ontem no campo da Mata, da 
visinha cidade, as selecções 
de Coimbra e Figueira, que 
venceu por 9-2. 

O primeiro tempo termi-
nou com 7-1 a favor dos fi-
gueirenses. 0 score foi nes-
te tempo excessivamente pe-
noso para Coimbra. Um 4-1 
seria a compensação justa 
dos velosos ataques da équi-
pe vencedora e do esforço 
da defesa contraria, passados 
os primeiros minutos de fran-
ca atrapalhação. Na segun-
da metade a Figueira marcou 
mais dois pontos e Coimbra, 
outro. 

O nosso team representa-
tivo fez neste tempo rnais foot-
ball do que o adversario, mas 
em frente das rêdei, não sou-
be lançar. 

Os figueirenses continua-
ram a procurar o goal. Mou-
rinha, da Figueira, marcou á 
sua parte 7 bolas. Foi o me-
lhor do team e o mais bri-
lhante jogador dos vinte e 
dois 

O ataque revelou-se bem 
como o guarda-rêdes, Ribeiro, 

De Coimbra, José da Sil-
va e a defesa abaijeo do ha-
bitual. O ataque fraquejou. 
Barata teve de começo algu-
mas fugas e centros aprovei-
táveis. Marcaram as bolas de 
Coimbra, Julio e José da Silva. 

A arbitragem de Rosma-
ninho falha de oportunidade 
e de vista. 

Esta derrota causou no 
nosso meio, viva impressão. 

0 desafio de ámaniiã 

A»manhã, no campo da 
Arregaça, pelas 15 

horas, realisa-se um desafio 
de football entre o grupo de 
honra do Beira Mar, de Avei-
ro, com um team mijeto, cons-^ 
tituido por elementos do U/.ião 
e Sport. 

Este desafio está- desper-
tando interesse peloâ bons re-
sultados obtidos^ pelo Beira 
Mar, esta época, com^grupos 
de Lisboa, Porto e Coimbra. 

f E S P E C T A C U L O S ] 
íTivoli 

TTOJE ejdbem-se no Ti-
Al voli os engraçados 

films As barbas óo sultão e 
Um patife com sorte, que 
ontem obtiveram sucesso. 

Para amanhã estão anun-
ciados A Comprometióa, Ro-
óá óa fortuna e A sobrinha 
óo malaquias e para .sejeta 
O! Exercito Fantasma, com 
a distinta actriz Bebe Daniels. 

3 ii i & w a | i á 

DESORDEM — Com o craneo 
fracturado, veio para o Hospital da 
Universidade, Antonio Lopes da Cos-
ta, de 66 anos, trabalhador, da Fer-
radosa, concelho de Penacova, onde 
numa desordem foi agredido com 
um marrão, qae tinha o peso de 9 
quilos e meio. 

ACHADO — No Comando da 
Policia encontra-se deposi tado um 
pneu, que foi achado pelo sub-chefe 
da Policia n.o 32. 

PRISÃO — Por ter dado escan-
dalo publico, foi preso Aliarto Car-
valho residante á estagia velhi . 

QUEDAS — Deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Antonio Pes-
soa Júnior, de Cantanhede, que caiu 
e fracturou uma perna. 

Em virtude de queda fracturou o 
cotovelo esquerdo, Orlando Correia, 
de 11 anos, de Andorinha, Oliveira 
do Hospital, que recebeu tratamento 
no Banco do Hospital. 

AGRESSÕES — Foi prêso An-
tonio Roque, de 56 anos, moço dè 
fretes, por ter agredido Laura de Je-
sus, de 36 anos, de Oliveira do Hos-
pital e residente nesta cidade. 

— Também foi preso Antonio Go-
mes Curate, de 23 anos, de S. Mar-
tinho do Bispo, por ter agredido um 
menor. 

-— Na Policia de Investigação 
Criminal apresentaram queijo, por 
agressão: 

Ernesto de Assunção, de 22 anos, 
contça Manuel dos Santos David, 
Manuel da Fonseca Craveiro e Ben-
to da Fonseca, todos de Lorvão; Ma-
nuel Ferreira Cristo e sua filha Ma-
ria da Conceição Ferreira, da Venda 
Nova, Santo André de Poiares, con-
tra Francisco Henriques e Antonio 
Henriques, da Ferradosa; Joaquim 
dos Santos, de 27 anos, de S. João 
do Campo, contra João Ferreira, do 
mesmo lugar, e Manuel Mechengo 
Antunes, de Quimbres, contra Fran-
cisco Teixeira, do mesmo lugar. 

D. Alonso Xlil 
SABEMOS que em Coim-

bra se procedem já a 
preparativos para a recepção 
e alojamento do rei de Espa-
nha, que na próxima Prima-
vera, visita Portugal, demo-: 
rando-se em Coimbia. 

Brevemente e para tratar 
de assuntos que se prendem 
com a visita de D. Afonso 
XIII, deve vir a esta cidade o 
chefe do protocolo da Presi-
dência da Republica. 

TOMTÕ1C 

i 

A' venda em tpdas as JfarBia- . 
cias d® Coimbra. ^ 

I W M U M 

JissiataÊSMvaa 

Ano. . . • 36S00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 6?$00 
Africa Ocid. 4T$00 

P y b l s c a - s s m m t e r ç a s , c & u i r & t a s c s s a b s d e s C o & a p e l o c c i e i c 
mais 1SUU. 
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S nossas palavras sobre o esta-
*• '• do de ruina da Torre de San-
ta Cruz mereceram aplausos da cida-
de. Era de prever: quem se inte-
ressa pela nossa iinda Coimbra não 
pode deijjar de desejar que se olhe, 
duma vez para sempre, para a velha 
Torre. E renovamos o nosso pedido 
para que se repare, quanto antes, 
para aquela Torre não sofrer cada vez 
mais e para que a cidade não tenha a 
lastimar, em qualquer ocasião, um 
desastre ou uma enorme desgraça, 
atendendo-se a que o local onde ela 
fica é enormemente concorrido. 

T E M O S num jornal — o Diário óe 
Lisboa — o que segue: « U m 

dia, durante o jantar, o quartel gene-
ral de Gomes da Costa, foi bombar-
deado fortemente. E de tal maneira 
que alguns dos seus companheiros 
caíram rrortos. Gomes da Costa con-
tinuou tranquilamente a sua refeição, 
e no fim, levantou e seu copo numa 
saúde : Pelos vivos ! » 

E comenta o mesmo jornal: «Que 
admira que um homem desta tempe-
ra tivesse recebido serenamente a 
morte, no seu quarto pacifico da rua 
João Crisóstomo?» 

• • • 
CM Lisboa, o poeta sr. dr. Afonso 

Lopes Vieira, está organisando 
uma comissão para comemorar con-
dignamente o centenário do grande 
pedagogo e poeta eminente que foi 
João de Deus. Da Academia partiu 
a iniciativa para que tal data fosse 
também comemorada condignamente 
em Coimbra. E' certo que estamos 
em férias, mas a verdade também é 
que o tempo vai passando e uma co-
memoração como se pretende fazer 
em Coimbra demanda de muito tra-
balho e de muita persistência, A 
Academia tem o seu nome ligado a 
esta comemoração, sendo de esperar 
que ela seja uma manifestaçãs elo-
quente á memoria do grande peda-
gogo e uma afirmação da vitalidade 
da Academia da Universidade de 
Coimbra. 

• • 9 
L 7 M toda a parte, isto é. em todos 

os países,, onde se olha a valer 
pela educação física da juventude, 
se procura ter campos apropriados 
para paradas de ginastica para crian-
ças. Não se deve olhar para este 
assunto com interesse ? E' incon-
testável. Coimbra já devia ter um 
campo apropriado para esse fim. Lu-
crava com isso a cidade e a educa-
ção física infantil. 

/ ^ H E G O U ao Brasil o paquete 
Niassa, o primeiro navio por-

tuguês da Companhia Nacional de 
Navegação, que agora iniciou essas 
carreiras o que causou verdadeiro 
jubilo na colónia portuguesa, que 
acorreu a saudar os seus compatrio-
tas, felicitando-se ao mesmo tempo 
por vêr restabelecida por.uma com-
panhia portuguesa aquelas carreiras 
que tanto contribuem para um melhor 
estreitamento de relaçijep luso-bfasi-
leiras. 

S n f i ! I H f i i p ff 1 1 m » „ 
l i i l l P i i i i ^ ^ 
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PATRIA de Camões atravessa uma fase de 
decaimento moral incrivel. E uma das prin-

cipais características desse declínio, um dos factores mais 
fulgurantes que informam essa decadencia, é aquilo a que 
eu chamo — indiferentismo. E' imprescindível, no entanto, 
compenetrarmo-nos do verdadeiro sentido que esse termo 
comporta, do verdadeiro alcance que neste momento lhe é 
congénito, da verosímil compatibilidade com os meus pen-
sares, e não julgarmos inconsideradamente essa caracterís-
tica como sinónimo exacto duma angélica resignação perante 
a dôr; mas antes, como um cruel e irracional despreso 
votado ao belo, ao inefável, ao útil, ao proveitoso, ao indis-
pensável, por isso que, a nossa contribuição nesse sentido, 
é condição sine qua non para a ejcistencia do agregado de 
que fazemos parte integrante. 

A vida do Estado interessa a poucos; e quando al-
guém de sentimentos puros tenta elevar a voz chamando ao 
redil as ovelhas tresmalhadas e dispersas pelos vales pro-
fundos da inépcia, ha risos sarcásticos de ignominiosas bo-
cas, ha olhares estúpidos de protervas faces, ha malsinares 
fatídicos só próprios de satanicos feitiços. E ainda que as 
ejcplicações sejam claras de que a génese do nosso mal são 
os procederes iniquos resultantes da não colaboração nos 
esforços múltiplos daqueles que não querem compreender a 
solidariedade social, são sempr.e contumases no erro os im-
becis, os tremendos estólidos. 

A Arte é para eles a ostentação grandiosíssima dum 
combate renhido de jogos brutais entre dois grupos que se 
degladiam mutuamente. E' a enscenação magnifica de con-
certos musicais estrondosos com acordes diabólicos, ensur-
decedores e dissonantes — restos anacrónicos, sobrevivencias 
que se surpreendem nos costumes sãos das tribus civilisa-
óas do centro de Africa, ou dos antropófagos da Australá-
sia. E' o espectáculo soberbo dum duelo em que as garras, 
nem sequer retrácteis, se espetam reciprocamente nas faces 
dos contendores. 

Espirito associativo pelo qual se ,vise o aperfeiçoa-
mento das relações sociais, de modo a tornar cada homem o 
mais aproximado possível do sur-homme de Nietzsche, e 
assim contribuir para o bem comum, tendo quanto possível 
compreensão clara e nitida da conejeão do seu interesse 
com o interesse geral da humanidade; e contribuir mesmo 
para o minimo de cooperação forçada (irrealizável no en-
tanto integralmente ); é indiferente perante os que são ido-
latras, puríssimos daquele lema que é urn aforismo popular, 
híbrido, até, e que manda a cada.um tratar de si. 

Por isso eu dizia ha pouco que necessário seria afas-
tar do nosso pensamento qualquer outro sentido do termo — 
indiferentismo —, e não julgá-lo semelhantemente á concep-
ção daquele sistema filosófico dos pristinos tempos, que o 
arvorava como apanágio integro dos estoicos — Zenad, Sé-
neca e Cícero. 

E como a humanidade sempre gostou de manifastar 
o seu apreço ou a sua repulsa, ao belo ou ao feio, ao bom 
ou ao mau, segue-se que, com o espirito apreciativo corrom-
pido em plenos lindes do terceiro decénio do século vintesco, 
ela faz única e miseravelmente apreciações deletérias, pos-
tergando o impoluto, desvirtuando princípios sãos, derruindo 
incontinentemente concepções puríssimas, exagerando em 
vez de proceder com parcimónia. E é isto que finalmente, 
desenvoivendo-se esporádicamente nos espíritos, se combina 
depois por inter-influências constantes, e contribui podero-
samente para o n ^rbido estado da Nação. 

Isto, porém, não se compreende. Não se sabe,que o 
indiferentismo que a sociedade actual vota aos factos, aos 
0contecijmentos, pode ser eficaz e funesto incentivo para a 
perda do sentimento nítido da sua própria independencia 
— sentipiento que constitui o factor essencial da sua uni-

3 dade nacional. 
, Jasé j Caíóinhas. 

^ABE SE que o claustro de San-
ta Cruz é mulío visitado, espe-

cialmente por turiãtes que acorrem a 
esta cidade em to las as épocas do 
ano. 

Surge, porém, frequentíssimas ve-
zes, este inconveniente para os visi-
tantes: dificuldade de o visitar. Ou a 
igreja de Santa Ciuz esiá fechada, 
ou a entrada junto ás escadas da Ca-
mara ( que ali tem uma retrete ) não 
permite a passagem. 

Não se poderá conseguir uma en-
trada, por exemplo, pela entrada da 
Biblioteca Municipal ? 

Era uma entrada decente e, es-
tando a Biblioteca aberta a varias 
horas do dia, facilitava-se, assim, a 
visita. 

Não se poderia conseguir isto, que 
tão pouco é '? 

ffi • © 
LMCOU ontem instalada a comissão 

do monumento ao sr. dr. Antó-
nio José de Almeida, a qual se reu-
niu em casa do tesoureiro da mes-
ma, sr. Jaime Lopes Lobo. Tratou-se 
da organisação das sub-comissões 
para cs concelhos e resolveu-se ini-
ciar imediatamente a grande subs-
crição. 

• « 0 
T A M B E M vai ser iluminada, para 

o que já foram colocados os 
respectivos fócos, a fachada sul da 
Universidade. 

• • • 
7\ TALUDA que era impaciente-

•*- mente esperada por toda a 
gente, mosmo por aqueles que ape-
nas chegaram á cautelasinha, mais 
uma vez foi para a Africa. Mais 
uma ilusão perdida para aqueles que 
sonhavam ser ricos, mas que hão de 
convencer-se que só pelo trabalho 
a riquesa pode adquirir-se, 

• • • 

SR. Dr. Manuel Esparteiro que 
concluiu no ultimo sabado o 

seu concurso para professor catedrá-
tico da Faculdade de Sciencias, foi 
admitido por unanimidade. 

• « • 
/ " \ S alunos da Escola Normal Su-

perior de , Coimbra enviaram 
um telegrama de calorosas saudações 
ao sr. Ministro da Instrução, pedin-
do ao mesmo tempo que não sejam 
admitidos candidatos sem concurso 
ao corpo docente da Escola Normal 
Primaria de Ponta Delgada. 

• # • 

Por ser áraanHã 
dia de M a l , a GA-
ZETA BE COIMBRA 
não se publica na 
próxima aninf a- le i -
ra. 
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Et REALMENTE grave, 
muito grave mesmo 

o que nos últimos anos se 
está observando e que no 
actual assumiu proporções tais 
que nos devem merecer uma 
cuidadosa atenção. 

Da Universidade de Coim-
bra para a do Porto e de Lis-
boa, de Lisboa sobretudo, es-
tão transferindo-se anualmen-
te centenas de estudantes! 

A população escolar de 
Coimbra tende a diminuir, cre-
mo-lo-nos, pois que por certo 
as novas inscrições não con-
seguem tapar o vácuo produ-
zido pelas formaturas, desis-
tências e transferencias. 

Este factor, outrora insi-
gnificante, deve merecer, pela 
intensidade com que ele incide 
presentemente sobre Coimbra, 
um estudo e uma solução. 

Eu não quero levantar gri-
tos de alarme escusados e 
injustificados, mas assiste me 
o direito, acho mesmo que me 
compete o dever, de lembrar 
ás entidades a que o assunto 
diz respeito, que não prote-
lem nem demorem os remé-
dios. 

Diagnósticos, podendo fa-
zê-los. deles me abstenho. Ve-
rifiquei o facto que me entris-
teceu e apenas no desejo de 
ser util á nossa Universidade, 
aqui o relato. E' possível que 
mais tarde entre em porme-
nores e que mais minuciosa-
mente diga da minha justiça. 

Por enquanto ficarei no 
silencio, esperando que se 
pronuncie aqueles que para 
isso teem obrigação. 

Que se não façam tardar. 

N* 
António óe Faria. 

Hoticsas varias 
DEVE ter reunido hoje a 

Comissão de Esté-
tica para dar o seu parecer 
sobre o alinhamento da ro-
tunda e rua do Penedo da 
Saudade, a fim de ficarem 
bem determinados os pontos 
onde deve assentar a elegante 
halaustrada que a Comissão 
de Turismo vai ali construir, 
e plantadas as sebes vivas 
que decorarão as orlas infe-
rior e superior das rampas. 

Os trabalhos serão ali in-
tensificados depois do dia 6 
do prójdmo mês de Janeiro. 

VERIFICADA a geral 
simpatia e agrado da 

cidade pela obra de restaura-
ção do Presépio dos Olivais, 
consta-nos que a mesma enti-
dade está na disposição de 
também restaurar no próximo 
ano, as cepelinhas e suas fi-
guras, bem assim realizar ali 
importantes obras de embele-
samento local. 

NO próximo ijiês de Ja-
neiro, serão coloca-

dos, na avenida central do 
Parque da Cidade, novos mo-
tivos decorativos, e em Feve-
reiro ou Março os novos va-
sos de azulejo, que ficarão 
colocados na entrada do Par-
que, para substituir os de ma-
deira. 

Assim teu scDilo, 

Ha 50 anos 
28 de Dezembro 

Casa óa moeóa.—A casa 
da moeda cunhou durante o 
mês de Novembro H2.000$00 
reis em moedas de ouro de 
10$00 reis, e 15.000$00 em 
moedas de prata de 100 reis, 
que entregou no ministério 
da Fazenda, afim de serem 
distribuídos por todo o país. 

A sorte g rande 
A' NDO triste, penòura-

óo e óe monco cai-
óo, como um peru em ves-
peros òo Natal. 

Não olho para ninguém; 
passo óe fugiòa e, quanóo 
os ô es ti nos incertos me le-
vam á porta óum cambista, 
óeito a lingua óe fóra e 
cuspo para o laóo. 

Não me saiu a sorte 
granóe! 

Naóa me saiu, e eis o 
meu desgosto; eu que po-
óia ser rico e estou pobre, 
eu que tinha levantaóo tan-
tos castelos que o rolar óa 
bola òestruiu. 

Tantas vezes me meti 
no electrico a sonhar, com 
cara òe peruo á falta óe 
outra, esquecenóo - me óe 
apear na paragem zôna, 
óistraióo a ponto óe me 
sentar no colo das óamas 
e óe beijar os policias, a 
magicar no que faria se me 
saísse a taluda, ponòo as 
coisas tão óefiniòas como 
se já tivesse a massa no 
bolso. 

Quanóo me viessem anun-
ciar ter sióo eu o contem-
plaóo, metia-me num auto-
movel blinóaóo com um es-
quaóvão óo cavalaria e ia 
receber as notas á Miseri-
córdia. 

Mandaria fazer uma óu-
zia óe fatos e andaria ccm 
òois chapéus á cabeça; 
passava a fumar charuto e 
a cuspir nos carros electri- j 
cos. 

Havia òe executar tuòo 
quanto me viesse á cabeça; 
escrever a carvão nas pa-
reóes; riscar os vióros óas 
montras com os óiamantes 
óos meus anéis; ter um va-
por óe recreio, um avião 
òe trazer á rua e um com-
boio óe trazer por casa, 
óesses óe via simples. 

Dactilografas anóariam 
sempre á minha disposição, 
prontas a lançar no papel 
o que me vertesse óo cére-
bro; teria secretários, um 
groom ôe faròa veróe, e um 
preto vestido de encarnado, 
sempre com a lingua óe 
fóra para molhar as minhas 
estampilhas. 

Mulheres não me falta- ! 
riam. 

Toóos os óia§ recebia 
missivas amorosas e bilhe-
tinhos fugitivos, chamando- j 
me linóo e simpático, uma 
Laura qualquer ameaçanóo 
suiciòar-se se eu não lhe 
ligasse, uma Justa carpinóo 
tristesas, uma Micaela moen-

óo ciúmes, e até uma Fran-
celina pedindo me duas co-
roas emprestaòas. 

Teria cavalos, carrua-
gens, as ruas livres e um 
chalet no Estoril; passearia 
na bailia com um leão á ar 
reata e um elefante óebai 
po óo braço: seria miope e 
usava minóculo ; pintaria cs 
unhas a vermelho e limpa 
ria os óentes com Solarine. 

Escreveria livros, muitos 
livros: versos, prosa, as óuas 
coisas a um tempo, sone-
tos, epigramas, faòos, e aca-
baria por fazer um Luzia-
das muito melhor óo que o 
óo meu colega Luis óe Ca-
mões. 

Teria um jornal só meu, 
saióo óo meu punho óesóe 
o artigo óe funóo até aos 
anúncios: jornal onóe eu 
óesancaria os presentes e 
os ausentes, chamanóo ás 
coisas pelo veróaóeiro no-
me, a vêr se endireitava 
esta gente que e tá tão 
torta. 

Mandaria fazer um pa-
lacio com grandes camara-
tas para alojar os meus 
inúmeros parentes e ami-
gos, porque eu nessa al-
tura seria imensamente pro 
curaóo. 

Inventaria doenças para 
óar ocupação aos meus mé-
óicos. Teria asma, reuma-
tismo, gota, febres palus-
tres, fraquesa, indigestões 
s, se calhar, acabavam por 
me cor como interdito. 

Serio eu a lançar cs 
modas masculinas. Anda-
ria ás spgunòas, quartas e 
seitas de calção á mari-
nheiro e meias de se da 
até á cintura; aos domin-
gos casaca e um albornoz 
óe seda branca ccm um 
eji-libris pintaòo a ouro e, 
nos restantes óias, boléro 
óe veludo e dessas boinas 
á espanhola toóas -aos go-
mos, que se usam este ano 

O que eu faria se me 

Â COMISSÃO encar-
regada pela As-

sembleia óe 15 òo corrente 
òe promover a colaboração 
ôe Coimbra e óo seu óisíri-
to na construção óo monu-
mento ao ór. Aniono José 
ie Almeiòa. ao iniciar os 
seus trabalhos, agradece 
aos republicanos óe Coim-
bra o honroso mandato que 
lhe conferiram e scuda a 
iodos os republicanos òo 
distrito, óos quais espera 
um concurso decisivo para 
que esta homenagem ver-
dadeiramente nacional, re 
suite unta demonstração in-
sofismável da união óe to-
dos os republicanos. 

A Comissão tendo pen-
sado em agregar vários ele-
mentos que facilitassem os 
seus trabalhos, entende fi-
nalmente que toóos os re-
publicanos se devam consi-
derar comissionados para 
este patriótica fim, em que 
o simples papel óe coorde-
nadora do esforço comum 
lhe deve estar reservado. 

Ao- antigos amigos e 
aóm rabores óo dr. A.ntonio 
José ôe Almeida e á Im-
prensa, fazemos um apelo 
especial pura q:-.e se dignem 
honrar nos com a sua va-
liosa cooperação. Coimbra, 23 XII-1929.— 
A Comissão. 

Pela íoroensa 

NOTA.— Ioda a corres-
pondência deve ser dirigida 
ao secretário ôa Comissão, 
R. Ferreira Borges. 132-1,o. 

< Hspes to los -
I p E M O S presente o 2.o 

numero deste nosso 
bem dirigido colega local, cuja 
aparecimento foi elogiosamen-
te r gistado por toda a impren-
sa do país. 

Espectáculos apresento-
sc h m coiaborado, com boas 
ilustrações e desenvolvido no-
ticiário teatral, cinematográ-
fico e sportivo. 

Na segunda-feira, 30, pu-
blicará uma circunstanciada 
reportagem do encontro Fi-
gueira-Coimbra, que ámanhã 
tem L:gar no Amado, 

i i Hm 
CELEBRA-SE na próxi-

ma terça-feira, 31, na 
CP.pela da Misericórdia, em 
Te-Deum, comemorativo do 
fina! do ano. 

O coro é constituído pelos 
alunos co Ccléoio dos Órfãos. 

a i EiiiB Miais 
77» NO proxirno dia 5 de 
•a-" Janeiro, domingo, que 

se efectua o anunciado corte-
jo dos RH.S Magos, que, sain-
do do Picoto ás 7 horas da 
tarde, se dirigirá, aos Olivais 
para visitar no Presépio, o 
Menino Jesus, depois de ir a 
Celas. 

No Largo dos Olivais, quei-
mar se-hão algumas peças de 
fogo preso, queiniéndo-se tam-
bém algum do ar. 

A comissão organisadora 
está envidando todos os es-
forços para que o cortejo se-
ja o mais brilhante possível. 

De hoje em diante, os es-
cadarios e terraço da Igreja 
serão iluminados por algumas 
lampadas electricas, aconte-
cendo o mesmo com o Picoto. 

O publico que ali tem acu-
dido tem sido muito numeroso 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

n «ihirá ^pilsifp 
15 tóilJIIii i lHiiHUlg 

saisse a taluóa! O que eu 
faria ! 

E quem sabe mesmo se 
V. Ep.as não teriam que me 
aturar. 

EDUARDO DE FARIA 

Baena 
OMO já informamos, 

•-f brevemente começa-
rão nesta cidade os prepara-
tivos para receber o Rei de 
Espanha, Afonso XIII, cuja 
visita ao no-.r-o pai: se deve 
efectuar em Março ou Abril 
do propino ano. 

Sua Magestade receberá 
na nossa Universidade, o grau 
de doutor honoris causa, de-
vendo ao brilhante cerimonia! 
assistir o sr. Residente da Re-
publica e o Governo. 

Lí í í t-íSísi 13 
ieter-cossMo íimsllse 

» ESPERADO no pro-
xirno mês de Janei-

ro nesta cidade, o Marquês 
de Quintanar, presidente do 
Patronato Nacional de Turis-
mo de Espanha, que vem eo 
nosso paíí corn a irlsrão de 
estreitar yv~ relações turísticas 
de Espanha con; Portugal. 

"Preparar-se-há urna recep-
ção muito afectuosa. 

Eisseiía i l l l i 

LIVROS 
% REVISTAS 

O 
0 1018 lio G'„ 
TOME óo O' é um 

livro curioso, devido 
á pena fácil e lêàa de Ma-
nuel M i ii tua e ilustrado pelo 
lepis de Manuel da Oliveira. 

Livro pera crianças O To-
mé òo Cf, é a biografia du<na 
criança —seja <1 qual for — 
escrita era verso e num estilo 
agradável e ameno, porisso 
mesmo que se destina ás 
crianças. 

Escrito com grande natu-
ralidade, livro simples, vasado 
nos moldes da moderna peda-
gogia infantil, é uma obra que 
sa impõe a todos, já pela sua 
finalidade pedagógica apro-
veitando os bons instintos d i s 
crianças que, em Tomé òo O' 
se sentem viver, já pelo fur.do 
de sã moralidade que rmena 
de si, na descrição tão singe-
lamente encantador.-», em ver-
sos fác . ; r riímicc;-, do viver 
duma edr-nça boa. 

Obra bonita e bsm apre-
- , • ro altos ef.2:?os 

pedagógicas c morais, obra 
destine "'..2 a pr nd r a aten-
ção cias crianças e a r-ervir-
;h»s d<í <~-xr rplo diqno òe. imi-
tação, O leme Òo O', v.2 c 
só urn livro que preen-
cher unia 1 seu na d: nofsa li-
teratura infantil, como é, tam-
bém,fo livro mais naturalmente 
indicado para ser •* :,..> de 
presente ás; c i r rças , pelos 
pais, ou pelos seus amigos, e 
isto pelos altos efeUcs e gran-
des influencias que exercerá 
sobre as mentalidades, ainda 
por former, dos seu.-" pequeni-
nos leitores. 

Agradecemos a gentilesa 
da oferta. 

i O i i S l i i S 
ftasj fios sias 

Consultas das 12 ás 16 horas 

BUS Uísocnfis U LUZ, 27-2.0 

1 1 È 1 1 1 1 l i l 
C O N F O R M E os anos 

anteriores, procedeu-
se na nosss red-icção, duran-
te a tarde á--: terça-feira pas-
ssda, á distribuição das ivn-
poriancias, géneros alimentí-
cios, roupas, brinquedos, etc, 
pelos pobres e creancinhas 
socorridas pelo nosso jornal. 
E a aí!uenr.;a de gente neces-
s-itad"! foi ianta, que aquela 
teve ue proseguir no dia ime-
diato no qual ainda se con-
templou, com brinquedos e 
roupas, a garrula peíisada 
que, tumultuosa invadiu estas 
sal«s. 

Distribuiu-se 1.471 $00 es-
cudos, restando 466$50 das 
quantias recebidas e que se-
rão entregues na vespera do 
Ano Bom. 

Foram socorridos 310 po-
bre^, levando os mais neces-
sitado? pacotes de massa, 
oferecidos pelas F a b r i c a s 
Triunfo, e pães de meio quilo 
d-j Prdaria Bela, do Lirgo da 
Freiria. 

Passaram por esta reda-
cção, mães que envolviam nos 
chalés pobres, creancitas en-
fszsdas s palidas; pobres que 
a cidade conhece, da roma-
gem da esmola; gente que vi-
ve ali no Carmo e na rua Di-
reita; nas C:'S'ÍS sombrias do 
Pateo dos Lazares, trecho 
arrancado a urna pagina de 
miséria. 

Veiu até uma pobre mu-
lher que, de Alvoco da Beira, 
se deitou a caminhar, p i ra 
visitar ao Hospital, um neti-
nho r u r um desastre, ocor-
rido na gsn »:a descuidada, 
ao? r 'nhos, nos c vnpos )á da 
aldeia, lançou p • • - t u-nri cama 
d.-T e.:.fermeria. E veiu u n a 
rapariga nova qir-, aguardan-
do a vez de receber o o bulo, 
serniu as dores da mate ni-
! d.;, I v v r . < Ho imedk ia-
n.eiiie coi.ccrk; i á «ua ri-si-
dencia, na rua do I. ure ro, 
não : r . qu ; : no ihe cou-
besse r.a o : ';:ibuíção unias 
• oupai de 11 -v-< ia e lã que 
foram, ccrtament:-, as primei-
ras que ao recc;nnascido d<= 
quarta í, conforme nos foi 
comunicado, o vestiram e aga-
salharam. 

Aos velhos coube também 
um maço de cigarros ou uma 
onça de tabaco. 

Aos leprosos internados 
no Hospitfd dos Lazaras, en-
viámos 100$00. 

A distribuição foi dirigida 
pelo nosso director que para 
cad >. pobre, tinha um conse-
lho e palavras cheias de afa-
bilidade, cortadas de vez em 
vez, por um dito de espirito 

Fésíi e i Honra de Santa Te-
rfzíniia do Menino Jesus 

NO proxirno dia 31 des-
te mês. pelas 20 ho-

ras, começa na Igreja do Car-
mo a trezena ern preparação 
para a festa em honra de San-
ta Terezinha do Menino Jesus, 
que terá lugar no dia 12 de 
Janeiro. 

U nossa rasa 

M e s l M i s 
.4 Lusa Athenas, L.da, 

armazém de mercea-
rias desta cidade (Arnado) , 
recebemos e agradecemos um 
interessante calendário de pa-
ede que. além da sua utili-

dade como calendário, é um 
bom reclame ás bflesas mo-
numentais de Coimbra, gra-
ças ás esplendidas fotogravu-
r^s que o ilustram. A Lusa-
Athenas, pois, foi feliz na 
idealização do seu agradável 
brinde. 

AMBEM da acreditada 
casa de pneus Fites• 

tone recebemos um calendá-
rio de parede, ilustrado com 
um belo cromo colorido, re-
presentando um lago em noite 
de luar. 

Agradecemos as ofertas. 

slrada è Iami 0° 
•p*STA' sendo reparada a 

estrada de Santa Cla-
ra, além da ponte, mas este 
serviço, pelo modo como está 
sendo feito, dificulta bastante 
o transito publico. 

Pelo leito da estrada só 
com grande custo se pode 
passar, por não terem ainda 
ali deitado a brita, estando 
os passeios cheios de montes 
de terra e pedra o que im-
pede a passagem por ali. 

Porque se não deitou este 
material num dos passeios, 
deitando o outro completa-
mente desempedido para o 
transito ? 

Era isto que estava natu-
ralmente indicado. 

— 

ÉS raie tara 
STEVE ontem nesta ci-

dade, retirando para 
o Porto, o coronel sr. Henri-
que Pires Monteiro, que anda 
tratando de assuntos que se 
nrendem com os Padrões da 
Grande Guerra. 

Da sub comissão de Coim-
bra, fazem parte os srs. capi-
tão Brandão de Melo e te-
nente Campos Rego. 

que punha notas de alegria 
«m todos os rostos. 

E: tá feita, a correr, esta 
breve reportagem. Resta-nos 
deitar aqui expressos, mais 
uma vez, os nossos reconhe-
cimentos aos que secundaram 
o nosso apelo, em favor dos 
oue, nesta data festiva da 
Humanidade, vêem assim ali-
viados, um tanto, as suas 
agruras e o seu infortúnio. 

Transporte . 
Liz 
Lotário Ganilho, sufragan-

do a alma de seu sau-
doso filho 

Anónimo 
N. A. M. C., por alma de 

seu saudoso filho . 
M. C., por alma de seu 

saudoso irmão. . . . 
Anónimo 
Anónimo 
Para os nossos pobres . . 
Anónimo 

1 .7Í7S50 
10S00 

20$00 
20$00 

10$00 

10$00 
100$00 
10$00 

5 $ 0 0 
5 $ 0 0 

Pira Naial 
e Aso-Nevo 

Jivtisticos 
, — e d f e ' I valor viaI 

só em ouro OU prata 

E HONRAM QUEM 
OS OFERECE. DIS-
TINGUINDO QUEM 
OS RECEBE. 

peias A M 
JÓIAS COM PE- i 

DRAS PRECIOSAS 
PRATAS ARTÍS-

TICAS 
ESTOJOS C O M 

BRINDES 
O B J E C T O S DE 

ARTE EM OURO. 

fls pessoas económicas 
só compram na casa: 

1.937$50 

Bua Wisconne da í m , 

m i n Telefone S i . 

[aios preços não te-
mi a «orMia. 

« u 

REALIZ0U :SE n 9 gies-
ta feira, pqs ÇteÇugifl̂ s 

da Tutoria da Infancia desta 
cidade uma pequena, (festa, 
que, simples no seu aspeçtç, 
não deitou de ter uma vaiiosa 
significação moral. .... 

Pelo pessoal dos ftefugios 
e, auxiliado pelps dpnojiyos 
de diversas pessoas, fizexam-
se duas arvores dp Natal4uma 
no Refugio das raparigas, e 
outra no Refugio aps rapazes. 

Das arvores pendiamlirjn-
quedos em grande, numero, 
guloseimas e livros de qyêsp 
fez na quinta-feira a wstri-
buição na sala çlo R.çfçilpríq. 

Assistiram diversas pes-
soas, sobretudo familijis de 
internados e do pessoal dos, 
Refúgios. ( _ 

Compareceu o Juiz da. Tu-
toria que tendo sido 4 saq-
dado, em palavras simples 
mas sentidas, por um dçjs me-
nores, aproveitou o ensejo "pa-
ra lhes dirigir uma alòçucão, 
em que lhes poz em relevo 
todo o significado moral efessa 
lesta. 

O Natal, disse, é a festa 
de familia, em que tbdòs pro-
curam reunir-se etn vcflta do 
lar; alguns são dè ldfígê, de 
muito longe e só riestfe dik se 
reúnem. 

Dentre vós, uns HSo tem 
familia, outros que a tetn tião 
podem estar juntõ dela A to-
dos quizefhos dar hcqe um 
pouco de carinho fèriflfliar, 
quizemos fazer-vos séritír à 
afeição, o abrigo, o atn^bro 
da familia. 

Que esta arvore, em Tõrho 
da qual nos reunimos hpje, 
nos lembre que àqai dentro 
todos devem ser como uma 
familia bem constitui dá, sen d o 
bons, dedicados, geherosós, 
leais, Uns para os outros. 

As famílias daqueles que 
aqui estão e não podem pas-
sar comvosco éste dia, não 
podem ter uma alegria,, dom- , 
pleta; a saudàdè do fiftiò òu 
do irmão que falta ha-de ne-
cessáriamente entristece-los; 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 d© Dezembro, de 1929 

Brinque 
Siquidação de uwn grande #toc& de (Brinquedos paru © Jlaíetl c f f m grandes descontos sabre os actuais preços de venda e rece-

bidos directamento da Alemanha. Cccssião única de comprar murío barato, 

l i a i m e u Cc i f ra l , a i t e c o n d c 

Salão llaiversal de Basilio Denis 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Lucilia Ferreira 

Gomes 
D. Maria Emilia de Macedo Tei-

xeira Fânzeres 
D. Isidora Augusta Soares de 

Aragão 
D. Ester Pinheiro de Figueiredo 
Luís de Lemos Ricoes Pedreira 
Domingos Ferreira Mendes. 
A'manhã : 
Abilio Correia 
José Maria Simões 
José Marques Leitão ( Pombal ) 
Luís Lopes Guimarães. 
José Filipe de Oliveira (Claudina) 
Segunda-feira : 
A menina Maria Gabriela Tudela 

Vasconcelos Gomes Tinoco, filho do 
sr. Gairiel Tinoco, 

íó m\ 
I B M 

D( 

, 145-1.0. - Telefone 245. - Eoimbra. 
U.nica casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-

en-pli.% aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa prátic 
n a s principais casas do país. 

« lugar vasio á mesa da con-
soada ha-de, a cada momen-
to, fazer vir as lágrimas aos 
olhos do pai ou mãe que lem-
brem o ausente com uma má-
gua infinita. 

Que esta ideia vos dê for-
cas para vos tornardes melho-
res, cara vos fazerdes bons, 
trabalhadores, dóceis, verda-
deiros, dignos da minha con-
fiança, da confiança de todos 
oa homens de bem. 

Se assim fizerdes, no ano 
pró^i|no já o Natal das vos-
sas familias lhes poderá tra-
zer uma alegria sem mácula. 

A'queles que não teem fa-
milia, esta pequena festa diz-
lhes igualmente que se es-
forcem por aprender, por tra-
balhar com propósito, por ter 
a bondade, a dedicação, a 
honradez que lhes darão a 
estima de todos nós. E que 
um dia constituam uirta íemi-
lia em que no Natoi haja sem-
pre uma alegrig completa e a 
grande consolação para todos 
vós de que a merecestes como 
a supre/ma recompensa di uma 
vida trabalhosa e honrada. 
E assim tereis a doce, a boa 
compensação da falta que vos 
fez a- familia que não tivestes. 

Depois o Juiz, o ilustre 
professor sr. Dr. José Belesa 
dos Santos, citando vários 
èjcemplos tirados da vida de 
grandes homens, mostrou co-
mo, por vezes, os mais pe-
quenos, bis mais humildes se 
podiam elevar e vencer. 

Ouvindo as palavras que 
ficam ditas, havia lágrimas 
nos olhos de muitos inter-
nados, 

Eál seguida, procedeu-se 
6 distribuição de 5 prémios 
de 20$00 cada que foram ofe-
recidos pelo ilustre Coman-
dante da policia, que mostrou 
assim mais uma vez o desve-
lado interesse que a Tutoria 
lhe tem merecido. Fez-se a 
entrega destes prémios aos 
infernados que melhor os me-
rêèeram pela sua boa conduta. 
Distribuiram-se alguns livros 
aos que mostraram melhor 
aproveitamento escolar. Estes 
livros fòtam gentilmente ofe-
recidos por diversas livrarias 
desta cidade: Coimbra Edi-
tora, Atlaíitida, Livraria Cunha 
e Moura'Marques. 

Por fim, fez-se o sorteio 
dos brinquedos entre os res 
tantes internados, não deitan-
do nenhum de ser contem-
plado. 

Diversas vezes se fez ou-
vir o pequeno orfeão dos in-
ternados que, apesar de re-
cente, se mostra muito bem 
ensaiado, com boa afinação e 
harmonia nos diversos naipes, 

Enfim, foi uma festa que, 
singelamente organizada, se 
tornou profundamente como-
vente. 

, Merece o máximo interesse 
dp cidade esta instituição be-
Tiemerei)te que salva do aban-
dono, do sofrimento e do cri-
me tantos menores e que tão 
eficazmente auxilia as famí-
lias a dirigi-los e melhorá-los. 

Foi niuito sentida a falta 
do digníssimo director dos 
Refúgios sr. dr. João Bacelar, 
a quem tão dedicados esfor-
ços se devem e que uma pei-
tinaz doença tem retido de 
cama. 

Casas económicas 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 0 
divisões e quintal, agua ca -
nalisada e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

Trata se cosn Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tonio dos Olivais. X 

<t o ri M ' 

O Grémio Regiona-
lista óa Camara óe 

Arganil, recebemos o se-
guinte oficio: 

Lisboa, 18 de Dezembro 
de 1929.— Ejcmo Sr. Director 
da Gazeta óe Coimbra, 
Coimbra.— Tenho a honra de 
comunicar a V. Ejc.a, que a 
Assembleia Geral do «Gre-
mio Regionftlift.1 da Comarca 
de Arganil» deliberou exarar 
na acta um voto de louvor ao 
jornal que V. E^ a dignamente 
dirige, por todas as atenções 
que tem tido para este Gré-
mio, nas suas colunas. 

Saúde e Regionalismo, O 
Presidente da Direcção, Al-
freóo Simões Iravassos. 

i i W j i l S 
Sanla Cornu Dão, 24 

No passado domingo, nos 
Peços do Concelho desta vi-
la, procedeu-se á inaugura-
ção da Biblioteca Alves Ma-
teus, ha tempos já em orga-
nisação. 

Tal melhoramento que ha 
muito se vinha impondo, me-
rece os nossos melhores elo-
gios não só pelo nome quê 
lhe foi d a d o — o tiè um dos 
mais ilustres filhos desta ter-
ra-»-como também pelos re-
sultados que dele advirão. 

— Desde domingo ultimo 
que está funcionando nesta 
vila o Circo Eespanha, cujos 
espectáculos teem agradado 
por completo. 

— Realisa-se hoje no Café 
Club desta vila, um campeo-
nato loc 1 de bilhar, pata o 
que já ha grande numero de 
inscritos. A partida está des-
pertando interesse pelo que 
antevemos uma luta renhida, 
mas leal. 

— Hoje, ás 0 horas, na 
igreja matriz desta vda, cele-
brar-se-ha a tradicional Missa 
do Galo, á qual costuma acor-
rer grande numero de fieis. 

— Em virtude das férias 
do Natal estão nesta vila al-
guns académicos que vêem 
passar com suas familias, as 
festas da presente quadra. 

— Promovido por varias 
pessoas desta terra, realisa-
se ámanhã um baile para o 
qual ha grande numero de 
convidados. 

— Nos últimos dias tem 
chovido torrencialmente. — C 

Eiras, 24 
! 

A es t r ada da C a r r e i r a de 
Tiro — a i n d a í 

Há já anos que nestas co-
lunas alvitramos a constitui-
ção de uma comissão com-

^ H B K i i p á ^ ® ! ^ ' - ^ ' a " PS ^ 

Hxorm deixas 
%aiz nQ-.xídieu(õf 

— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 
os convidados nos critiquem por eu, considerada óe 
bom gosto, lhes ter oferecido um cosimento óe malvas. 
Não te esqueças, Alberto /... Para segurança, ccnipva 
um pacote ôe 

n H A" H OR1NI1 M A N t» 

Palavras do Analista e 
Professor Charles Lepierre. 

«Ó C H Ã HORNIMAN» 
é constituído exclusivamente 
por folhas de chá puro. 

E' abso lutamente i sen-
to de folhas de outras plan-
tas e de qualquer fasificação 
ou impureza. 

A infuzão obtida co.n es-
te chá constituiu uma bebida 
muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te. facilitando as digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes: Em LISBOA: Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115 2 o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tcmaz, 783. 

Puro, aromatico, aveluda-
do. Deliciosa mistura de chás 
dal ndia, Ceylão, Java e Chi-
na, invariavel na qualidade 
e nos méritos. 

100 mm de í s i a ! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi-
rito e o corpo fatigados, na-
da, absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garantia da sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50, 125 e 250 gra-
mas. 

f : 
I ÍM fe-

ím '^m^JíMmisÁmsíÊs 

Um recente Decreto fijeou 
em 4 graus o majdmo de aci-
dez, camputado em acido olei-
co, do azeite destinado á ali-
mentação. 

Sabido é que a tulha ou 
conservação da azeitona, por 
largo tempo sem ser fabrica-
da, acarreta maior acidez ao 
azeite. 

O que há a fazer é apa-
nhar a azeitona e manda-la 
fabricar imediatamente, tendo 
previamente o cuidado de ser 
lavada. 

O melhor lagar particular 
do distrito de Coimbra encar-
rega-se de fabricar qualquer 
quantidade de azeitona, sem 
demoras prejudiciais, tendo 
um dispositivo para a sua la-
vagem prévia. 

Para quantidades inferio-
res a 1.000 quilos serão os 
carretos por conta do lavra-
dor. 

P a r a quantidades superio-
res 1.000 quilos meio carreto 
será por conta do lagar. 

Quem pretender, dirija um 
simples postal a Antonio Lo-
pes Quaresma, — Condeijca-a-
Nova. 6 

A verdadeira GINJINHA 
Espinheira das Portas Santo 
Antão e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se 
co, Manuel J. Gonçalves. Fran-
cisco N. Beja, Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S. a s oca-
sião de apreciar que este 
aperitivo é mais degestivo e 
agradavel. 

posta por cidadãos das três 
freguesias — Eiras, Brasfemes 
e S Paulo de Frades — que' 
mais se utilizam da estrada 
da Carreira de Tiro, com as 
juntas de freguesia e '.egetío-
res á frente, para junto da 
Camâra e do Sr. Governador 
Civil tratarem da reparação 
de tal estrada que. corno vá-
rios jornais tem noticiado, se 
encontra num estado vergo-
nhoso. 

Agora que parece vai ter 
realização o nosso alvitre, ou-
samos lembrar que para fazer 
parte dessa comissão se con-
vide também o ar. director da 
Carreira de Tiro que decerto 
irá reforçar o pedido, aliás 
niuito justo e de grande inte-
resse também para a Carrei-
ra, «a fazer pela comissão. 

Caijía Escolar 
Pelo sr. dr. Sousa Gomes, 

ilustre governador civil deste 
distrito, foi oferecido á Caijia 
Escolar que funciona junto 
das nossas escolas a quantia 
de ÍOOSOQ. 

Também o capitão sr. Mar-
ques da Costa, digno cornan-
donte da Policia de Seguran-
Publica, efereceu do cofre da 
assisíencia da mesma Poli-
cia, per intermédio do rege-
dôr desta freguesia sr. José 
P. Simões Cravinho, e a pe-
dido deste, igual quantia. 

A acredita da Livraria Char-
dron de Leio fy Irmão, Limi-
tada, Editora R. das Car-
Carmelitas, 144, Porto — teve 
â gentilesa de oferecer tam-
bém á Caijca, 18 livros de lei-
tura para as três primeíraá 
classes da escola primária. 

Bem hajam todos cs bem-
feitores da nossa Caijía Es-
colar. 

— Em poder dos alunos 
cobradores da Caijca, estão 
os cadernos de cobrança es-
perando a direcção que todos 
os sócios liquidem os seus 
débitos até ao fim das pre-
sentes férias do Natal a fim 
de poder fazer o balancete 
referente ao primeiro período 
da sua gerencía — Outubro a 
Dezembro. — C. 

ySIãimmel JfâKendes Mires 
Proprietário óa Tinturaria A Brasileira, 

vem por este meio reconhecida e grata-
mente endereçar a todos os seus amigos, 
fregueses e ao publico em geral, votos de 
as mais vastas felicidades que possam en-
riquecer seus lates no decorrer de 1930. 

EVE ser posto á venda 
durante o projdmo 

mês de Janeiro este Anuário 
cuja impressão esíá quasi 
concluída. 

Pelo que tivemos ocasião 
de vêr é uma obra muito inte-
ressante e de incontestável 
utilidade não só pelas tuas 
informações sobra comercio, 
industria, agricultura e buro-
cracia, como pelas demais 
secções de sciencias, artes, 
letras, sport, etc. O tejeto é 
ilustrado com inúmeras gra-
vuras, destacando-se as refe-
rentes a Ccimbra, Louzan, 
Castanheira de Pera, Figuei-
ra, Mealhada, Buçaco, Curia, 
Vacariça, Luso, Leiria, Alco-
baça e Caldas da Rainha. 

E' uma obra digna de ser 
consultada e que mostra barn 
os esforços empregados pelo 
seu director. 

..t*>Í-

Puta 8 d l á I R S 
AUSWâ VAZ SISRâ 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Ftgaéo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO SE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

| MARI0 TBINUO 
Doenças óo Coração, e 

? Clinica Geral Das 16 á« 18. 

O material era-
| pregado no fa-
, brico dos pulve-
! risadores 3€i-

polito, é o 
1 que há de me-
| lhor 

¥ 

I j M estado muito grave, 
.O deu entrada no Hos-

oital da Universidade, Maria 
Candida, viuva, 64 anos, resi-
dente na Portela do Monde-
go que, estando a ladeira 
encendjaram-se-lhe os vesti-
dos sofrendo deversas quei-
madura 3 c m t o d o 0 c o v p ° -

-ni-fr.;'. .rff .w.-1— 

E' a máquina dos 
peões. 

Dá licença ? 
Ca m-

r® 

€ § í & 

rfíM&f 

y> 

Faz desaparecer as doenças próprias da mulher. 
T o m a n d o 2 ou 3 comprimidos de V c r a m o n por 
dia quasi que não ha interrupção do 1: ra citar nor-
mal. Vol ta o bom humor corrente, não ha queixas 
nem desgostos, podendo cumprir-sc cs deveres rjue 
a vida exige e gosar os prazeres bcnóico3 que ela 
oferece. Só e sempre Vcramon , pois uist:ngue-se 
peloseu efeito rópido, seguro e nní es de iuao, por não 
atacar occração e não provocar canraconam ardores 

€? IClS 
REI DO BOLO REI 

Fabrico esmeraóo óa conhecióa fábrica óe 
pastelaria e confeitaria óe í f t a m i r o A 
j£.da, encontra se á venóa nos acreóitaóos esta-
belecimentos CAFE' E RESTAURANTE SANTA 
CRUZ, LEITARIA CONIMBRICENSE e A BRASI-
LEIRA. 

Especialióaóes óesta fábrica: Amenóoas (tipo 
francês e nacional), frutas cristalisaóas e óemais 
artigos óe confeitaria. 

Aceitam se encomenóas para Lunchs e Copo 
óe Agua. 

íTelef. S2 f . (Mma do Jírnaão. 
IMBRA 

FIANUCURI 
C proprietário do f a l ã o de "Cabe-

leireiro de emboras e da (Harbearia 
Sisbonense, á (fflutE (Ferreira (Siorges, 
comunica á sisa Excelentíssima "Clien-
tela que acaba de contratar uma ma-
nucure vinda expressamente de J£is~ 
boa e devidamente habilitada, onde 
espera receSser a visita de Wv. £x.as o 
tgue anticipadamiemte agradece 

TELEFONE N.o 65. 
Jãlíredo yMartins. 

Adro ie Mm, n.os 6 e 8 
(Doiras da igreja tio s. Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

^ Capital: 
% 1 .344:900$DQ 

RAMIRO f y C A Ld.«, cha-i 
. ma a atençao para o- seu 

anuncio — ANO NOVO E 
; REIS — inserto neste jornal. 

liSaatíSí 
Empresta-se sobre primei-

meira hipoteca. Escritório do, 
advogados Carvalho Lucas e 
Frutuoso Veiga, Praça 8 de 
Maio, 21, l.o. X 

iÍMÍ v 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

ges, 68-1.o. 
RESIDENCIA R u a Venâncio Ro-

drigues, 9-A 

«3 

E' a m a q u i n a que V. Ejc.a 
acabará por comprar. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Bjpfnmt. ̂  istmos e fieaâo 
L I S T E ^ G E R A L 

. C L I N I C ^ ^ H o r a s Consul tas das 11 la . 

Praça 8 óz Maio, 23,2>.& , 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 6 0 3 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER d'AHDRADE. TOM prédios, mobílias, estabele-

flU8 d. Corpo de Oeut, 40 «mentos e risco marítimos. 
C O I M B R Ã S E G U R O S DE VIDA 

1636 
Séde cm Lisboa 

(tnupiDlioli tia (ointtr. 

neíBçatSss P e i t e i s le Br. Ceiíazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

«ff W & m p . 
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a Fora V. u. 
Pedido de aquisição do 

n.o 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidôs á Rua do Lo-
reto, 34-2.o, Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Vende-se 
Uma camioneta Chevro-

let, em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrosseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.° 11-1.°. X 

finih 
6 cilindros, 7 lugares per-

feito estado, vende em boas 
condições Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra, 1 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45-1 .o. X 

Socio 
Guarda livros, solteiro, dis-

pondo de 50 contos, procura 
sociedade em estabelecimen-
to comercial ou industrial. 
Óptimas referencias. 

Carta redacção a C. V. 1 

Estabelecimento 
Casa de comida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

Cal n ã S 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
Galiana. X cova 

Dinheiro a jaros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o, Coimbra. X 

Andares baratos 
Arrenda-se um andar com 

esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
po armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho (antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 60 
,A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Daclilo 
Que saiba alguma escri-

turação comercial e redacção 
de correspondência, precisa-
se no Stand de Duarte Ralha 
^ Fonseca, L.da, rua Fabril. 

wm dmi P 
"^aJUy b i l i l t i UÚ 

n LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiàdos 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importaóora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

a UNDERWOOD 
E' campeão Mundial des-

de ha 23 anos. 

a Retrozaria Leão d10uro 
da rua Ferreira Borges, 
e^põe e vende direcia-

- mente ao publico, desde 
2T a 31 do corrente, a 
ikiàior e mais lis n n i l i d o 

e casacos de 
k CA f> H l 

m = 

çao 
por preços da 
Concorrência possivel, 

' Ipasacos . ^n* Kolshi, Co-
'í>aia, imitação visou7 tou-
peira, e jar ré 
gris, etc., etc., nr^ 

S 
Lebres 

25 Escudos. 
Peles p a r a g u a r n i ç õ e s , 

desde 13 Escudos. 
Assim como tem sempre 
as maiores novidades em 
Lã, Seda e Algodão da 
grande casa Dslliy 
Porto. 

L I S ! 
Contra õa_PoríugaI 

(Eih ceaflnuaçiio do Anuário 
de i s t r i ío de Coimbra) 

P a r a 1 9 3 0 
5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia' 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios. Telegrafos e Tele-
fones. Tajías, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A 
pie ta 

M vma&ca q u e m a v c j c i 

B o m B r i n d e d e N a t a l 
Vendem-se a pagar em prestações semanaià 

de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 
Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é e^tr^gue 

uma senha que o habilita a poder receber pçla lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Portq qu 5QQ 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal, 

{ f l u a SevreivaB áÊ5©rá<es. 
alva. 
€ o i m A v a . 

obra mais util e com-
no género. 

k sir ei haslro 
r f i 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos U Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
(lazeta òe Coimbra. 

& f P O l : & ' s .lS 

FUDQ MC PR! 
| FORMIGAS f ¥ W à 
| BARATAS J W ^ B 

PpRCEW~ t o s ípjij 
P U L G A S 1 Í J 

i i-.t~iL.H3 Èffià 
rODCS OS OUTROS i l f 

li" i c r 'EC rO^ Ifl f i/%— B r i 

BORRACHA 
ss Í H I Í S praticas e economicos 

(Fmeços « s p s c i í a i s p«aza r o v ^ n d a 

Depositários ex~la uoos. para Coimbra 

Afití-laiastrlal, Lda 
Jimewnidlez Jfâss&imigxo. — 

n s v a ç f l f i ) E l f P ^ F f f l 
?,34íMMíj lliS & y p á l l S i o 

teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
Sofia, 110 

P f l l l f p í l í i ^ í l 

Prec'sa-se que conheça a 
f praça e arredores para treba-
I lhar coro mercearias e cereais, 
í Casa Antonio Pa' coal, rua 
s da Moeda — Coimbra. 

b i i í i 
Para lagares de azeite, ar-

tigo de inteira confiança, ven-
da Artur Marques, em San-
tarém. 

13 n * 

H1IUUUU IIIII 
mm lllllll! 

Comece o ano 
com um (t 

« , . E qtiaçtas deliciosas scenas da vida dos 
vossos fllfiós, V: Ex.a poderá coleccionar, para 
rever entei^ecidamente, quando a sua infân-
cia, tão fn^fdia, tiver passado por completo. 
Não per^a inais tempo, venha ao nosso es-
tabelecimento e com muito praser vos mos-
traremos *o nosso vasto sortido de «Kòdaks*. 

'Kodaks,, desde 130$00 

ftlejâripCríM Rebelo da Silva 
Rua Ferreira Borges, 44 — COIMBRA 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-

senão 
5$50 

» » 

% 

se Dai^aT os preços, 
Tinto bairrada, 5 litros, 

» beira 
Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado » 
Geropiga » 

Largo da Freiria, n.° 14, 
á rua E3uardo Coelho (anti-
ga rua 3os Sapateiros). X 

3 $ 0 

IpfuMifP! 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Varsde-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.o. X 

SlIÉ Íilliío ? 
lepi ne 

eoe fio Hfísparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

ra registo. 

A&iiui!! ut;k alIaDSE 

EP $80 pa 

si-tiai 
Pa 

PPílPF 
E águas furt- das, arrenda-

se ne rua das Fangas, n.o 61. 

Imm m iw 
P f l «i asa tia 

(2.a publicação) 

No dia 5 de Janeiro projri-
mo, pelas 12 horas, á porta 

í do tribunal judicial desta co-
' marca, sito r o Palacio da 
j Justiça, á rua da Sofia, des 
j ta cidade, ha-de proceder-se 
i á venda em hasta, publica e 
" serão entregues a nuem maior 
lanço oferecer a cima do va-
lor da. sua avaliação, vários 
moveis, entre eles uma mesa 
de jogo, uma mobilia de sala 
de visitas em pau preto, dois 
relogios, sendo um de mesa 
e outro de parede, um guarda 
louça, em mogno, uma mesa 
de jantar, em megno, um apa-
rador, cm mogno, que forem 
penhorados p?la execução de 

s sentença que o Banco Portu-
| guês de Continente e Ilhas, 
i com séde em Lisboa, move 
S contra Antónia Dias Temido, 
j Filho e D. Maria da Concei-
| ção Figueiredo Temido, viu-
[ va, proprietária, ambos desta | 

mi 

MSt S 
Wi 

j&SM 

S S A N T O S & c . a 
1TS&. GT&ztffiàiCa &SoYgtes, Y S S 

Somente o calçado des^ 
ta marca vos assegura _ 
a certeza de calçardes |S[ 

B E M j | 

Grande variedade em Mndelns, S 
" sliora e M t c a j | 

— S 
e ^ p o s i ç o e s 110$ 

MvSs"I 

m filhos, um 
Ir a sua espssa ̂  
nrn sem privapaes 

Fase um seguro de umn 110 companhia de sesurjos 

Vende Francisco Ferreira 
fy ^^rítí? T r? r.icí 1 f A R-, F> A 

Não compre V. Ej<.a má-
quina de escrever som esta-
belecer o confronto entre n 
Underwood e qualquer das 
suas concorrentes. 

llíifll 
Manuel da. Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
1 ,o d:reito. 

Residencia Calçada, 96-2.o 

| cidade, cujo processo corre 
! seus termos pelo cat'ório do 

escrivão do quinto oficio, on» 
| de pode; ser examinado em 
i todos os di - s uteis dentro 

das horas regulamentares. 
Pelo presente são citados 

quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O E s c r i v ã o do 5 o Of ic io , 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a ctidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

Matta e Silva 
Solicitaóor encat taòo 
Modou o seu escníório 

para a rua da Sofia, 35-2 ° 
ESCRITORIO D O A D V O G A D O 

DR. M A R I O R A M O S 

í ! 

s. fi. e. L. — Fundada em 1 9 0 7 

Séid: i. Urso t Bandeira, 2 2 . — l i j ^ a 
oeoiíei e reservas ate 1028 - ESC. 3 m « 8 i $ & 7 

ATE 1 0 2 8 - ESC. 2 U 6 1 , 1 5 7 $ 0 5 . 5 
f s c r e s - v í j oss t e l e f o n e a 

Telef. C. 1982 e 1.1490 
sesuros em todos os ramos, incluindo acidenies no t r M o 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser jgrave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni- -, 
ficante quantia, afasta óe si a responsqbiliògóe óe 
óezenas óe contos. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de N o v e m b r o , de 1929 

( P o r minuta) 
No dia trinta e um de 

Agosto de mil novecentos e 
vinte e' cinco, nesta cidade 
de Coimbra e no meu cartó-
rio, na Praça Oito de Maio, 
vinte e um, primeiro andar, 
perante mim Bacharel Au-
gusto Máximo de Figueiredo, 
notário nesta comarca, com-
pareceram como outorgantes 
os Excelentíssimos senhores: 

José de Castro Falcão Soa-
res de Albergaria Corte Real, 
solteiro, maior, estudante, An-
tónio da Silva Bandeira, ca-
sado, Abilio Correia, Angelo 
Ferreira e António Luís Agos-
tinho Júnior, também casa-
dos, comerciantes e todos mo-
radores nesta cidade. 

Certifico as suas identida-
des por me terem sido abo-
nadas pelas testemunhas idó-
neas adiante nomeadas e as-
sinadas. que eu conheço e 
me declararam serem os pró-
prios," dõ que dou fé. 

E, na presença destas, por 
ieles outorgantes foi dito. 

Que, pela presente escri-
tura, constituem entre si, uma 
sociedade por quotas, de res-
ponsabilidade limitada, que 
se regerá pelas disposições 
constantes dos artigos se-
guintes : 

Primeiro 

A sociedade adota a de-
nominação de ARMAZÉM 
DE TECIDOS DE COIM-
BRA, LIMITADA,, tem a sua 
sède em Coimbra, na rua do 
Qórvo, numero setenta e três, 
sejm filiais/ mas poderá criá-
ljís quando a sociedade assim 
oíiresolva. 

4 5 
f\ Segundo 

^ 0 seu objecto é o comér-
cio de tecidos e malhas e 
outros congeneres podendo 
dedicar-se também <a qual-
quer outro ramo de comércio 
ou mesmo de industria em 
que os sócios acordem. 

" V í"; 
Terceiro 

.Hv a. -
-„.. A.sua duração é por tem-
po indeterminado e o seu ini-
çip conla-se desde o dia pri-
meiro de Setembro próximo. 

Quarto 

O capital social já reali-
zado é de cento e trinta mil 
escudos e corresponde ás quo-
tas dos sócios que são as se-
guintes : 
y José de Castro Falcão Soa-
res de Albergaria Corte Real, 
cincoenta contos; 

António da Silva Bandei-
ra, trinta contos; 

Abilio Correia, vinte con-
tos; 

Angelo Ferreira, quinze 
contos; 

António Luís Agostinho 
Júnior, quinze contos. 

Quinto 

A administração e geren-
cia da sociedade dispensada 
de caução tica a cargo dos 
sócios Bandeira e Corte Real 
sendo porem méramente fa-
cultativa para este ultimo ; e 
representarão a Sociedade 
Activa e passivamente e em 
juizo e fóra dele. 

A cargo dos socios Fer-
reira e Agostinho fica o ser-
viço de viagem para venda na 
província. 

Paragrafo prinieiro 
Para 

que a Sociedade fi-
que obrigada basta que um 
dos gerentes assine em nome 
da mesma os documentos que 
a ela dig^nv tpspei^o. 

Paragrafo segundo 

Aos. Gerentes, é completa-
mente vedado o uso da firma 
social em letra^ de .favor, 
fianças^oà 'outros quaisquer 
documentas' estranhos á so-
ciedade, tornando-se respon-
sável o Gerente que o fizer 
pelos prejuízos ou danos que 
causar á Sociedade. 

Independente disto será 
obrigado a pagar á Socieda-
de uma indemnisação igual 
àquela que tiver sido firmada 
ainda que a Sociedade não 
venha a ter prejuízo. 

Sexto ' f ' 
Anualmente e em data de 

trinta e um de Dezembro será 
dado um balanço aos haveres 
sociais^ que deve estar con-
cluído até vinte e oito de Fe-
vereiro do ano imediato de-

vendo o primeiro efectuar-se 
em trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos e vinte e 
cinco, e dos lucros líquidos 
apurados terão a seguinte dis-
tribuição : 

a) Cinco por cento para 
fundo de reserva legai. 

b) Vinte por cento para 
serem distribuídos de harmo-
nia com as resoluções da 
Assembleia Geral desde que 
os lucros liquidos depois de 
deduzida esta percentagem e 
a de fundo de reserva fique 
pelo menos vinte por cento 
para serem distribuídos pelos 
socios. 

c) Sétenta e cinco por 
cento para distribuir pelos so-
cios em proporção das suas 
quotas 

Paragrafo único 

No caso de haver perdas 
serão elas suportadas pelos 
socios na proporção das suas 
quotas. 

Sétimo 

Não serão exigíveis pres-
tações suplementares, porém 
qualquer dos socios poderá 
fazei á Caixa Social os su-
primentos que ela carecer, 
vencendo estes o juro que en-
tre eles for estipulado. 

Oitavo 

A cessão de quotas ou 
parte de quotas a estranhos 
e mesmo entre socios, é com-
pletamente vedada e só pode-
rá efectuar-se se nela consen-
tir expressamente a Socieda-
de que terá o direito de opção 
e em segundo lugar a qual-
quer sccio. 

0 socio que pretender ce-
der a sua quota assim o co-
municará por escrito á So-
ciedade e esta por sua vez 
convocará a assembleia de 
socios no praso de oito dias 
para se tomarem deliberações 
sobre este assunto. 

Se nem. a Sociedade nem 
qualquer dos socios pretende-
rem adquiri-la poderá então 
ser cedida a estranhos. 

Paragrafo único 

A amortisação da quota 
será feita pelo seu valor acres-
cida da parte correspondente 
no fundo de reserva dos lu-
cros e de todos os créditos 
que se provarem pertencer-lhe 
e a sua liquidação será feita 
oor meio de letras aceites no 
praso de dois anos em duas 
prestações anuais acrescidos 
de um juro egual ao da t»xa 

de desconto do Banco de 
Portugal que naquela data en-
tão vigorar. 

Nono 

Durante a vigência da So-
ciedade é completamente ve-
dada aos socios quer directa-
mente associados a outrem 
ou por interposta pessoa ne-
gociarem em artigos que se-
jam ou venham a ser do co-
mércio da Sociedade sob pe-
na de perderem em favor da 
mesma cincoenta por cento 
do valor da sua quota. Esta 
proibição não é aplicavel ao 
socio Correia. 

Décimo 

As assembleias gerais se 
rão convocadas pela Geren-
cia por meio de cartas regis-
tadas dirigidas aos sócios 
pelo menos com anticipação 
de oito dias salvo os casos 
de que a Lei exige outra for-
ma de convocação a qual en 
tão será observada. 

Décimo primeiro 

As contribuições e impos-
tos que porventura v e n h j ( n R 
ser lançados á G e ' / e n c i a f i c a_ 
rão a cargo Sociedade. 

Décimo segundo 

Dando-se o caso de fale-
cimento ou interdição de qual-
quer dos sócios, subsistirá a 
Sociedade com os seus her-
deiros ou representantes legí-
timos, que nomearão de en-
tre si um que o represente 
na Sociedade. 

Não convindo á Socieda-
de a continuação desse re-
presentante poderá amortizai 
a sua quota nas condições 
do artigo oitavo e seu para-
grafo único. 

Dé cimo terceiro 

No caso de dissolução e 
tudo o mais omisso neste pa-
cto observar-se-hão as dispo-
sições da Lei de 11 do Abr i 
do mi) novecentos e um c 
mais legislação aplicavel em 
vigor 

nos bens sociais ou oor qual-
quer forma pertu:fca" o bom 
funcionamento da s )ciedade 
sob pena de o sócio que o 
fizer perder em proveito da 
sociedade o valor da sua 
quota e todos os créditos que 
lhe pertençam. 

Décimo quinto 

E' na comarca de Coim-
bra com expressa renuncia a 
qualquer outra que se deri-
mirão as questões entre a 
Sociedade, seus socios ou 
representantes. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com as 
testemunhas Francisco Joa-
quim da Costa e Alvaro Ro-
drigues Furtado, casados, co-
merciantes, moradores nesta 
cidade, que vão também assi-
nar depois desta ser lida em 
voz aba por mim notário na 
presença simultanea de ou-
torgantes e testemunhas. 

Coimbra, 15 de Setembro 
de 1925. 

O Notário, Augusto Má-
ximo óe Figueiredo. 

Para cs devidos efeitos se 
publica que, por escritura de 
hoje lavrada a folhas 16 da 
minha nota numero 225, foi 
dissolvida a sociedade por 
quotas com séde nesta cidade 
de Coimbra c girava sob a 
razão social de SILVA, MA-
CEDO $ COMPANHIA, LI-
MITADA, ficando todo o acti-
vo e passivo da dissolvida 
sociedade a pertencer ao eje-
sócio Angelo Ferreira. 

Coimbra, 1 de Setembro 
de 1925. 

O Notário, Augusto Má-
ximo óe Figueiredo. 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsecharia, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia, 123 a 12?, com ma-
gnifica residência, t a m b é m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 3-s 

Finíssima água de mesa. 
Muito util no tratamento 

das doenças do estomago, in-
testinos e tigado. 

As más digestões e prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A' venda na Alta: J. Silva 
Largo de S. João. Na Baijca-
Farmacias Vilaça, Donato e 
no depósito Farmacia Santos 
Viegas, rua da Sofia, 21. s-X 

Cede-se sobre hipoteca de 
propriedades rústicas e urba-
nas ao juro de 10 °|o. 

Rua dos Bacalhoeiros, n.o 
116-1.° — Li; boa. I s 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicairi-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tSo incómodo so-
frimemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto: Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157: Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42, * X 

Manuel Melides Aires 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
familias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sttn já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de ppssadoria e 
limpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora, 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma tJisS assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al 
medina, 5, 7 e 9. X-s 

Décimo quarto 
Nenhum dos sócios por si 

ou seus representantes podeiá 
em caso algum requerer apo-
sição de selos e arrolamento 

31', n.fi 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Para os devidos efeitos se 
faz publieo que por escritura 
de 27 de Julho de 1921. ou-
torgada perante o notário da 
comarca de Coimbra, bacha-
rel Diamantino da Mala Ca-
listo, na sua nota 51-B a fls. 
40, v, foi reforçado o capital 
social da sociedade por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada 

Fueia Comercial. Lili-
ana 

com séde nesta cidade, e, 
substituídos os seus estatu-
tos pelos constantes dos ar-
tigos seguintes: 

l.o 
A sociedade continuará 

com a mesma designação so-
cial Forneceóora Comerciai, 
Limitada ; 

2.o 
O fim sociaj é o comer-

cio de cereais, legumes, arti-
gos de mercearia á comis-
são, consignação de conta 
própria e qualquer outro ne-
gocio que se julgue por con-
veniente explorar, ouvida pré-
viamente a Assembleia Ge-
ral, exceptuando sempre ope-
rações bancárias; 

3,o 
A duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu começo para todos os 
efeitos desde o dia 1 de Ju-
nho proyimo passado; 

A séde da sociedade pas-
sa a ser em Lisboa, tendo 
0 seu estabelecimento e es-
critório na Rua Registo Ci-
vil, 3 e 3 A, passando o ar-
mazém de Coimbra a consti-
tuir uma filial; 

5.o 
O capital é elevado a 

350.000$00, assim preenchi-
do e distribuído: 

Antonio Correia dos San-
tos, 20 000$00; 

Doutor Antonio Correia 
dos Santos, 10.000$00; 

Amândio Correia dos San-
tos; 6.000$00; 

Doutor Adriano V ie i r a 
Coelho, 20 000$00; 

Carlos Alves de Ol veira 
Peça, 20.000S00; 

Leandio Gonsalves Lopes, 
20.000$00; 

Joaquim Miguel de Car-
valho, 29.000$00; 

José M a r i a da Silva, 
1 2.000$00; 

Antonio de Campos Sil-
va, 10,000$00; 

Manuel Dias Pimentel Jú-
nior. 14.000$00; 

Antonino Gaito, 10 000$00; 
Doutor Adolfo Correia 

Soares. 23 000$00. 
As cotas destes outor-

gantes acham-se realisadas 
pelo que já possuem na mes-
ma sociedade em conta de 
capital e por coma dê cré-
dito e a do sócio Joaquim 
Miguel de Carvalho preen-
chida da mesma forma e 
ainda com o crédito e have-
res do e^ sócio José Marques 
Ginja Brandão, 

Os segundos outorgantes: 
Doutor Elisio de Azevedo 

Moura, 5.000$00; 
Doutor Acácio da Silva 

Ribeiro, 5.000$00; 
A'tur Ferreira da Cru? 

6.000100; 
Custódio José da Cosia, 

10.000$00; 
João Rodrigues Martins, 

5.0OO$OO: _ 
Saturnino de Cervalho, 

5.000S00; 
Domingos da Cruz Re-

belo, 5.000$00; 
Joaquim Antonio dos San-

tos, 10.000$00í 
Dona Joaquina Francisca 

Elias Casanovas Mimoso Cor-
reia, 5,000$00; todas estas 
cotas já realisadas em di-
nheiro ; 

Doutor Miguel Crespo Pa-
checo, 40 000$00, realizados 
com o cedencia do direito ao 
arrendamento em que está 
instalado o escritório e arma-
zém da Sociedade Mercantil 
do Sul, Limitada, com séde 
em Lisboa, dissolvida nesta 
data por escritura lavrada 
nestu nota a folhas trinta e 

nove, por metade dos moveis 
e utensílios da mesma socie-
dade no valor de 1,780$00 e 
por generos e créditos da 
mesma sociedade no valor 
de 8.220$00 e ainda por 
20000$00, em dinheiro; 

José F e r r e i r a Crespo, 
20.000$00, realisados com a 
cedencia do direito ao arren-
damento do referido arma-
zém, por metade dos moveis 
e utensilios da referida so-
ciedade Mercantil do Sul. Li-
mitada, no valor de 1.780$00 
e por generos e créditos da 
mesma sociedade no valor 
de 8.220$00: 

Doutor Miguel Crespo, 
20.000$00, constituídos ou 
realisados pelo seu crédito 
de ?.100$00 sobre a extinta 
Sociedade Mercantil do Sul, 
Limitada e por U.900$00 em 
dinheiro; 

Adelino Joaquim da Silva, 
20,000$00 em dinheiro. 

6 ° 
A Sociedade é adminis-

trada por uma gerencia com-
posta de dois membros, sen-
do desde já nomeados por 3 
anos os sócios José Ferreira 
Crespo e Doutor Adriano 
Vieira Coelho, o primeiro es-
pecialmente encarregado da 
escrituração e o segundo da 
parte comercial e adminis-
trativa : 

§ 1 . 0 

A sociedade ficará obri-
gada se os seus actos forem 
assinados em seu nome por 
qualquer dos gerentes, mas 
estes ficam inibidos de pres-
tar fianças, aceitar letras de 
favor e o gerente que o fizer 
perderá a sua cota em bene-
ficio da sociedade embora 
esta se não considere obri-
gada. 

§ 2-o 
Os gerentes são proibidos 

de comerciar por conta pró-
pria e são dispensados de 
caução. 

7.o 

A sociedade tem um con-
selho fiscal Constituído por 
três membros, sendo desde 
já nomeados por três anos: 

Doutor Antonio Correia 
dos. Santos, Miguel Crespo 
Pacheco 6 Antonino Gaito. 

Que além das atribuições 
legais deverá sempre ser ou 
vido para contracções de em 
préstimos e dar o seu pare-
cer sempre que a gerencia 
intenda ouvi-lo. 

8o 
Não é permitido a cessão 

de cotas sem consentimento 
da sociedade, devendo sem-
pre o sócio que pretenda ce-
de la avisar esta por escrito 
que poderá adquiri-la por 
10 o/o de lucro. 

§ 1 . 0 

Não se consideram com-
preendidas nas disposições 
deste artigo as cessões feitas 
a ascendentes ou descenden-
tes dos sócios. 

§ 2.o 
Quando por falecimento 

ou interdição de qualquer só-
cio a cota seja repartida en-
tre herdeiros estes nemearão 
entre si um que os repre-
sente na sociedade. 

Fica assim permitida a 
divisão de cotas entre os her-
deiros dos sócios. 

9.o 
Ficam desde já autorisa-

dos os sócios Doutor Adolfo 
Correia Soares, Joaquim Mi-
guel de Carvalho e Doutor 
Miguel Crespo Pacheco a ce-
der parte das suas cotas. 

lO.o 

A sociedade não se dis-
solve por f e r i m e n t o ou in-
terdição de qualquer d o s s o ' 
cios. mas poderão os herdei-
ros e representantes exigir 
aue lhe seja paga a stiá ctíta 
dentro do p a s o àe 80 dias 
pelo valor que á cota haja 
sido atribuído no balanço do 
ano anterior ou no do eno 
corrente conforme o sócio fa-
lecer ou ficar iníerdito antes 
ou depois de Dezembro. 

ii.® 
Será dado anualmente um 

balanço que deverá iniciar-se 
ern 1 de Junho e erteerrar-se 
oté 31 de Julho e assinado 
ate fins de Agosto de cada 
ano, 

12o 

Ar. assembleias gerais se-
rão convocadas por cartas 
registadas com antecipação 
de 8 dias, salvo nos casos 
em que a lei exija outra for-
ma de convocação. 

13,o 
Dos lucros liquidos aC to" 

das as despesas e encargos 
sociais sairão 5 o|0 para fun-
do de reserva. 

14.o 

Os lucros sociais serão 
pagos aos sócios durante três 
meses depois de assinado o 
balanço. 

15.o 
Trimestralmente será en-

viado um balancete a todos 
os sócios. 

16.o 
Nos casos omissos regu-

larão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901 e demais 
legislação aplicavel. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1929. v 

A ajudante do bacharel 
dr. Calistcfc Helena Lopes 
óa Fonseca. 

Para os devidos efeitos 
se faz pulílico que por escri-
tura de 5 de Janeiro de 1921, 
outorgada perante o notário 
da comarca de Coimbra, Ba-
charel Diamantino da Mata 
Calisto, na sua nota 51-B a 
fls. 11, foi reforçado o capital 
social da "Sociedade por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada FORNECEDORA CO-
MERCIAL, LIMITADA, com 
séde nesta cidade, e, altera-
dos alguns dos seus primiti-
vos estatutos pelos constantes 
d o s a r t i g ô » s e g u i n t e s : 

Ao Artigo l.o acrescen-
ta-se: , 

«Excluindo-se, pórcm, des-
de já operações bancafiuf", 
e bem assim se acrescenta o 
§ único, seguinte: 

«A gerencia poderá mon-
tar as industrias que julgue 
indispensáveis á execução do 
fim social»."' 

No Artigo 4,o, ficam eli-
minados 08 números 113 e 
119, e substituídos pelos nú-
meros 41 e 43. 

Artigo 5.o 

O capital social é de esc. 
115.000$00, distribuído pela 
seguinte forma: 

Antonio Correia dos San-
tos, viuvo,' éóm 10.000$00. 

Carlos-tAlves de Oliveira 
Peça, co.i»*M.000$00. 

Leandro5 Gonçalves Lopes, 
com 1O.OQ0$OO. 

Doutor A d r i a n o Vieira 
Coelho, côtfi 11.000$00. 

Doutor&Antonio Correia 
dos Sant&í com' 5.000$00. 

AmandWCorreia dos San-
tos, com 2.000$00. 

As quotas destes outor-
gantes acham-se realisadas 
pelo que já possuem na mes-
ma sociedade em conta do 
capital e por conta de crédito. 

Os outorgantes, José Mar-
ques Ginja Brandão, com 
10.000$00. 

Joaquim Miguel de Car-
valho, cooj»,10.000$00. 

José Maria da Silva, com 
10.000$00. ' ' 

A n t o n i n o Gaito, com 
10.000S00.' • 

Manuel Dias Pimentel Jú-
nior. com 10.000$00. 

Doutor Adolfo Correia 
Soares, com 5.000$00. 

Antohio.de Campos Silva, 
com 5.000$00. 

Manuel Ribeiro Osório,, 
com 6.00Ó$00, achando -se as 
quotas destes sócios, segun-
dos outorgantes, também inte-
gralmente realisadas, sendo 
a deste ultimo, Manuel Ribei-
•j Osório icom a parte que 

tem noa ^gquinismos de moa-
gem existentes i.C Pedrulha e 

. a s d o s d e m a i s s e g u i v d ° s o u -
' torgantes em dinheiro. 

Do artigo 9.° elimina-se a 
expressão: * três membros, que 
fica substituída por esta ou-
fra « dois membros», elimi-
nando-ae também o nome do 
antigo sócio «Fernando Mi-
guel Rodrigues». 

O Artigo 13.o é substituí-
do pelo seguinte: 

« O epcarregado da escri-
ta receberá a remuneração 
que a sociedade em Assem-
bleia Geral lhe arbitrar. 

O Artigo 14.o ó substituí-
do pelo seguinte: 

Os anos sociais serão en-
cerrados em 31 de Dezembro 
de cada ano, devendo o ba-
lanço estar fechado para ser 
presente aos sócios até 31 de 
Janeiro seguinte, e só excep-
cionalmente até fins de Feve-
reiro seguinte. 

A alinea b) do artigo 15 o 

é substituída pela seguinte: 
«10 o/o sendo 6 para o 

Conselho Fiscal e 4 o/o para 
a sociedade distribuir como 
entender ». 

O Artigo l7.o é substituí-
do pelo seguinte: . 

« Quando a sociedade não 
prefira a quota, fica cada um 
dos sócios, individualmente, 
com o direito de opção, e 
quando seja mais do que um 
sócio a optar terão sempre 
preferencia os de menores 
quotas, até igualarem as suas 
quotas ás dos outros ». 

§ único 

Em igualdade de circuns-
tancias será a quota ratea-
da proporcionalmente ás suas 
quotas. 

O artigo 20.° é substituí-
do pelo seguinte: 

Pela morte ou interdição 
de qualquer sócio continuará 
a sociedade com os herdei-
ros do falecido ou lepresen-
tante do interdito, mas os 
herdeiros serão obrigados a 
nomearem entre si um único 
representante que os repre-
sente na sociedade. 

§1 . ° 
Fica assim permitida a di-

visão da quota entre os her-
deiros do sócio ou sócios fa-
lecidos. 

§2.o 

Quando os herdeiros do 
sócio falecido ou representan-
te do interdito não pretendam 
continuar na sociedade, ser-
lhes-ha liquidada a quota, se 
convier á sociedade, pelo seu 
valor acrescido duma impor-
tancia, a titulo de lucros, cor-
respondente aos lucros que 
lhe houverem partencido pe-
lo balanço do ano anterior e 
na proporção do tempo decor-
rido sobre a sua data. 

Acrescenta-se o artigo 27.o. 
Existará um Conselho Fis-

cal que alem das atribuições 
legais, poderá ser consultado 
pela gerencia, quando esta 
assim o entenda, sobre nego-
cios da sociedade. 

§ único 

São desde já nomeados. 
membros do Conselho Fiscal 
para o primeiro triénio os só-
cios seguintes: 

Antonio Correia dos San-
tos, viuvo; Joaquim Miguel 
de Carvalho e Antonino Gaito.. 

Coimbra, 6 de Dezembro.' 
de 1929. 

A ajudante do notário Dr. 
Calisto, Sofia Leonor Gilhes-
torio. 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D ir ig i r - se a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Serviço p ê r i ã i e ã t i 
de automovel 

< ChanTfear — Barrido) 
Chamadas para o Auto-

Taxi, a qualquer hora do dia 
e da noite. Automovel Nask, 
fechado, N-8975. 

Telefone 427. 

A I I I L PEREIRA 1 1 1 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o — Coimbra-

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste géne.ro, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Piano 
Lucbow & Zimmermann de 

Berlim 
São os únicos providok 

com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). x 

Balsamo Sibério 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Surs. 

Mamues & valente 
hm Ferreira Borges. 169 
Recomendam o grande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-

l ra homem e senhora. X 
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GitttOnÉO "UE" mentos dc Leiria 
EM BARRICAS BE 18G K1L0S. 0 Si 

erem esta a c r e i 
r c i n t o para abras l e r e s p a s a D i l M a i . Todos os construtores m 

T e i o s em anaazen para entrega iiaemata. -
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
^ I Telefone 453 

í * - , u « Rua da Sota - COIMBRA Plác ido Vicente 

0 melhor, com Interessantíssimos surprezas. 

Castelar, espesse, muno (com frutas), mel. 

r • 

mí 

Doces de Ovos. Ptidings. Frutos em conserva, 
marmelada mm, tina. 

iodos estes artigos encontram nu. Ex.as a venda 
directa ao PQDHCO, no deposito da FâDrica 

\ MAIS m Sj 01 COIMOU A 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Citasaias s q e t g a s r itera Dara o í s M . SOB 
Rua Joaquim Antonio 6'Aguiar, 3 

L. RI. DA COSTA DIAS & FILHOS, L.da 
Rua da Sofia, BO e 82 

C O i M B R A 

Atendem F/J pedidos peio telefono 59. 
ESÍS est^oetecimento esta acerto aos domingos. 

il lodostrisl Dg[orati?a de leimiira, Lda 
ftisrica mais imponente e aorsuitoda dg eolm&ra 
R u a da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et ei lerata. 
Eypor ta ção p a r a o Pai?;, Ul t ramar 
Z = Z = e Estranje i ro ZZUZZI 

n p a a u f t i f 
t ^ i 

Corresnondente, EAZILIO m m D g ANDRADE, Sacessor 
Rua C o r o o de Detis. 

m 

Agradecimento 
Camila da Silva Carvalho 

Canais Seco e Antonio Hen-
riques Canais Seco receando 
não ter cumprido com o seu. 
dever de agradecer a Vodas 
as pessoas que t ^ n f o interes-
se mauife-Varam durante a 
"oer«ça da sua querida e sem 
pre chorada filha, Maria Te-
reza Luiza da Silva Carvalho 
Sousa da Maya Seco e bem 
assim á ultima homenagem 
que lhe prestaram, veem de 
todo o coração fazer os seus 
agradecimento* e que jámais 
lhes esquecerão tantas pes 
soas emigas, ;que pas horas 
mais amargas e cruéis da sua 
vida lhes fizeram companhia, 
mitigando um pouco a sua 
tão grande dôr. 

A todos os que os acom-
panharam em horas tão dolo-
rosas, mil agradecimentos. 

l i Proprietários, 
comunica a 

M i a das Fábricas i i [ n ú a U n i a 
Q E a e a s u a n o v a ^ í á f t i í c a d e 
" C o i m b r a C e s í a c õ o v e i t k a ) e n -
t r o u e n a I a b o r a ç ã o . 

&&e€.ebem-se d e s d e j á e n c o -
m e n d a s p a r a o "Centro e J K o r t e 
d o (Fmès d e 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA, para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Prestom-se todos os esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cego. 88. — Telefones, 

547 e 2626 N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

A p d e c i i M i o 
Este mesmo jornal publi-

cou há dias um agradecimen-
to no qua! Pedro Teixeira tes-
temunhava ás pessoas que ao 
cemitério acompanharam o 
corpo de nossa chorada mãe, 
todo o seu reconheeimento. 

Mas como m s s e agrade-
cimento não se expressavam 
os nomes de todos os seus 
irmão, veem pois os que nes-
se agradecimento não figura-
ram, deijear aqui, àquelas 
mesmas pessoas, os protes-
tos do seu eterno reconheci-
mento. 

Eufrosino. Miguel, Ben-
jamim, Manuel e Manuel 
leiyeira Júnior. 

Serradas e aplainadas para constração 
Preços sem competencia 

l i l e I A É Lourenco Ferreira 
MORTAGUA 

Dlrinir en Coimbra ii Pensão fiUCJCO. Avenida Sã da B a n í s M 

AgreáeciKento 
Maria dos Santos Gomes 

Braga, não o podendo fazer 
pessoalmente, vem por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam 
até á ultima morada o seu 
saudoso marido 

losé Loz da Silva Braga 
e bem assim a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
seu estado, durante a grave 
doença que o vitimou. 

Coimbra, 2? de Dezembro 
le 1929. 

Receiaecida agra-
F r a n c i s c o Barreiros de 

Castro vem por este meio pa-
tentear a sua eterna gratidão 
a todas as bondosas pessoas 
que tiveram a grande bonda-
de de o socorrer com do-
nativos quando do incêndio 
no domingo de Pascoa de 
1929, na rua das Padeiras. 

Desejando a todas muito 
boa festas. 

Trespasse 
A antiga Casa Augusto 

Lopes, no Rocio de Santa 
Clara, bem afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
reabrirem a Casa Ventara, 
na Rua Adelino Veiga, 53. 

^ ^ ^ Ltinetss o o Qcolos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Calmbvo 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitai 1.500:000$0o 

ManniieiíEier V. P. 
Capital com fundo de reserva, mais de 13.000:00 

do marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. 8a.0G0.800$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 
CARDOSO & c . a , S o c r s . : CASA BAVANEZA 

Carreiras regalares mensais entre a Metrogole, 
Cabo Verde, Golné. Angola e M a b i p e 

1 r 
Magnificas acomóóações para passageiros óe 

toôas as classes. 
Magnificas acomodações para passageiros de todas 

as classes. _ --

Paquetes da carreira d'Africa: 
Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8 000 T. 

João Belo 7.680 T. 
Lòanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4:910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a claâse com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

í s c r i t ó r i o s : 
Lisboa 

Avenida da Lioerdade, lí 
Porto 

R. Mousinho da Silveira,.18 

Em seu interesse ninguém 
compre camas de ferro, la-
vatórios, comodas e mais 
mobiliários sem vêr os pre-
ços da Economica da Rua 
Pedro Cardoso, n.° 50, de 
Manuel Roseiro. 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

í çasâs f ° m quintal em 
Ctlás, rua bernardo de 

Albuquei-qtie. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz, 63 -- — x 
I de Janeiro em diante, na 
! Avenida Navarro, 56-1.o 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, l.o andar. X 

arrenda-se nor Ingote,|acabada 
de construir, com 4 divisões, 

terreno s arvores de fruto. 
....'TrataçÀlfoedo Baptista Lopes, tia 

Riia do Piylrão, n.o 11, em casa da 
sr.a Angelina Martf?»r 5 
rnnn vende-se acabada de cqnstruir, 
I H B Q com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. - X 

fnan arrenda-se com 7 divisões, luz 
Lu5u electrica e água. Tratar na Es-
trada da Beira, 45, - 4 

vendem-se, uma corn 7 di»i-
sões e terieno cerca de 300 

m2. outra com 14 divisões e cave 
com terreno igual; outra com 8 divi-
sões, mesmo espaço de terreno, egua 
nativa e arvores de fruta. 

Tratar, com Adelino dos Santos. 
Olivais. S. Sebastião, Coimbra. 1 

vendem-se, unia com 10 devi-
sões, ao passe do nivel do Ca-

lhabé, com as let'as B B. 
Outra nova nas Nogueiras ( Es-

trada da Beira), com"7 devisões bar-
racão, terra com oliveiras ( um dia 
de lavora ). Trata Mercearia Maia, 
Calhabé. - .X 

arrendam-se andores, com'-5 
divisões, com rendas baratas 

na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chavçna mesma rua em casa 4.e. 
Acácio, sapateiro. X-q 

rnmínnnfn para 25 passageiros em 
LallllUHcIU estado nova, marca Do-
ôgc Brotheies, vende-se. , 

Informa João Casimiro C. Coelho, 
Rua da. Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. — X 

las, 30. 

jin 1recisa-se com urgência. 
IlQ Hotel Novo, Rua das So-

Envmúijn: trespassa-se umn rm ('< >•> -• 
IfllUluLlG bra. Informa-se ne^ta r,e 
dacção. 2 

sabendo ler i- escrever, ofe-
rece-se para qualquer servi-

ço. Informa esta redacção: 

de idade e ?»c!<vo t f-rrç?.. 
Se para vãrlos \ 3fv<çns : ex-

pediente de armrzens comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou co -tjior.. Informa, o 
e?<.mo sr. Tavares Hoit^ ruí Ferreiro 
Borges. 24, l .o. • • 

Pleyel, armado tm' ferro, com 
pouco usa, vende»se. Informa 

a Retrozaria Leão d'Ouro. 3 

ílhSTTl) o r r e n d a"?® iáfáiide e bom que P o l i u SCrve pára "duas pessoas. 
Dá-se peniáilf fcm conta. 

Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95".' - <*» X 

I! 

arrenda-se 2 independentes 
..informa Teleforte, 786. T 

arrendam-se independentes 
U» conji ou sem mobília, em 

Casa de familia respeitável; otimo lc-
cal, esplêndida casa. 

Informa .Sociedade de Poiarense 
de Mercearia Limitada. Rua Adelino 
Veiga. 49. Telefone, 197- 6 

Dnnnv para mercearia, precisa Eduar-
llnpúí do Gomes, rua da Moeda. X 

D"n57 Pa,r® escritorto precisa-se que 
UUilul escreva á mácfilína. Rua do 
Cego, n.o 1. X 

Tnlhn portuguesa velha, vende-se 
Iciilu quantidade, telefone 649. 2 

baratos pêra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Rara tratar, com António Maia, 

Olivais X 

Trnfnawa t o c a s a d e P 0 S t 0 ' Pro?"* 
!l«Pll55d"ít! mo da EstaçSo Nova, 
rua dás Soías, ' IÔ, Tsodendcr, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. •;—,•* X-q-s 

TrOfMtttâO P ° r n l o t i v o m u d a n -llCipSvvUttC ça % armazém e loja 
de trapos: no Largo do Caes (junto 
do Banco de Portugat), servindo pa-
ra qualquer ramo de rregocio. 

Trata-se no mesmo. t-s-X 

de Costura, veiui,: n ?5(V 
liJUljUllIU escudos, Antonio Pc.it.iu. 
Largo da Feira. - 2 

B. S. A. 3.49 H. P. estdao no-
va, vende-se. Casa das «Mu-

das», Praça do Comércio, 103 e 104, 
Coimbra. 2 

de barbeiro precisa-se 
HlCIU U1111Q1 na barbearia Coelho. 

Alfarelos ^ Gare. -' • 2 

Dratiranto p r® c ' s a u m i u e tenha 
rlullluillC alguma pratica na Farma-
cia Machado fy Simões, Celas. 2 

trespassa-se, com ou sem re-
cheio, ou vendem-se mobí-

lias em separado. 
Para tratar na rua das Azeiteiras, 

n.o 46. até ao dia 15 de Janeiro. X 

Dofffl!! m u i t s habilitada executa na 
rCvsUU rua do Loureiro, n.o 35. bor-
dados á maquina, á mão e pont-à-
jour. - - 9-a 

w independente lia 
baijín, cosinha e 

quarto, renda 10Q$00. Diz Francisco 
Martins, rua do Moreno. 35. 2 

lírn gnital1 bai;<a Sania Clara, 
SllU CSOUdl renda 170$00, 5 di-

visões. pateo, 8gua canalisada e des-
pejo. Diz Relojoaria Contente, Sanra 
Clara. 2 

Mi> no Asilo de Mendecidade, 
__ "ÍD ha para vender: Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sfcfia. 

llnnjjn >n uma morada de c^sas, com -
ICitt!b"ub postas de' lojâ, um andar e 
aguas furtadas, e um pequeno quin-
tal "m <\xp'endido local e com elec-
tqr.í á>f0 

Pieço m«.t>c->. Para informações 
Praça da Re^obl c». 37. 4 

Rcasa e p^fte de quinta si-
tuada na en3osta;do Pene-

ríb da Snudade. entrada pela Estra-
dei c!-' S. Jisé, serv: d Antelo electrico, 
' • u águn nttiva c atyoies de frutcr. 
Ti .tar na Couraça de l.jsboa, 95. X-s 

[f«iip. P. fc Cafij ie Ferro 
Setpiçcóe tâConCatfiliôaótt Central 

d< Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presep-
te anuncio, aorrem éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compp-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros «le Manuel Dp-
mingos, também conhecido por Ma-
nuel Domingos Pimenta, Chefe «fe 
Cantão, Divisão de Via e Obras, con-
tribuinte n.o 1627, á pensão de so-
brevivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Cai^a de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nps 
termos do Regulamento de 1887, cop-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidbs já feitos em requen-
meiítos de Rosalina Gomes de Jesu^ 
e Generosa, viuva e filha solteira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis -
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. * ; 

Lisboa. 16 de>Dezej.ibro de Í929 
Pelo Chefe:-do Strviço da Conta-

bilidade Central."?»/. Barqueira. 

D Õ l U p S LARA 
. - , MEDICO 

vias urinárias e Siiilis 
R Ferreira Borges, 132-1.o 

t COIMBRA 
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fflflW 
Osi aiixío effloaía com o Beira-

Mgr, ?!s Aveiro 
TEVE lugnr na passada 

quarta-feira, no cam-
po da Arregaça, o anunciado 
encontro entre o Beira-Mar, 
campeão de Aveiro, e um 
mijdo do Sport e límão. 

O jogo foi fraco e teve 
como resultado iim 4 4. 

Q Beira-Mar foi o primeiro 
a tnarcar, a pouco 'ferripo do 
começo, h levou sempre em 
goals, a vantagem, — por di-
ferença de uma bola, até a 
uns escassos minutos do final, 
fcm que Pera ""obteve o 4.° 

- ponto, estabelecendo, assim, o 
empate. 

O mijdo foi, todavia, o 
team que mais football de-
monstrou. Mas a sua linha 
dé ataque não soube traduzir 
essa superioridade. 

Julio,, um interior com uns 
passes certos — mas muito , 
áqueirf do habitual. 

Cájlos, um centro inferior. 
Esforçado, é certo, mas im-
preciso na distribuição, insis-
tindo em passar da mesma 
maneira. 

Topito, apagado. 
Barata, prejudicado $élo 

terrend, não realizou trábálho 
notável. 

Pera, abaixo da forma da 
pretérita época. 

l^isareía, no seu melhor 
jogo deste ano. Porém, na 
defesa ressentiu-se da èua 
pouca fhobilidade. 

José' da Silva, trabalhador. 
Algun^ passes mal dirigidos. 
Luís, discreto, como Netas. 

Nardo, o melhor do team. 
Entradas oportunas e rápidas. 

Ferpando Alves, fraco. Pou-
co entusiasmo e pouca aten-
ção. Qualquer dos 4 goals 
tinhaitíjdefesa — com Fernan-
do AlVes a trabalhar nòríhal-

' men te / ' 
^De Aveiro não ha a salien-

tar qualquer jogador. Todos, 
na sua maneirade jògar, larga 
è lançando para a frente, fo-
ram ~ velozes e reveláram re-
sistencia, aquentando-se bfem, 
por tíiais pésados, sobre o 
campo, escorregadio. 

A arbitragem de dr. Ama-
deu Rodrigues, Com algumas 
deficiências, que não pesa-
ram, porém, na balança do 
score. 

C^DO Amado,3 ámanfiã 
A> M A N H A . pelas "15 

horas, teráhigar no 
"campo do Amado ò 2.° en-
contro* da época Coimbra-Fi-
gueira. 

E' extraordinário o inte-
resse t r iado á tblta deste jo-

•jgo. Coimbra que no ultimo 
domingo, sofreu' da équipe 

'^figueirense, lima peábda der-
Vota,' apresenta "íieste éncon-
firo, utna fortnaç€o fiovà, que 

vai estorçar-se por apagar o 
9 2 desse jogo. 

A selecção conimbricense 
deve apresentar se da seguin-
te fórma: Fernando Alves 
( Sport). ' Francisco Correia 
(União), Monteiro (A. A.), 
Frazão ( A . A.). José da Sil-
va ( U n i ã o ) , Albano (A 
A.) , Barata (Spor t ) , Isa-
belinha (A. A.), Rui (A, 
A,) , José Silva (Sport), Pera 
(União). 

Arbitra este encontro o 
sr. José Monteiro Peste, da 
Associação de Football de 
Santarém. 

Campeonato iscai 

AMANHA, pelas IO ho-
ras, no campo do 

Amado, realiza-se, para o 
campeonato local, o encontro 
er.tre as 3 .^ categorias do 
Sport-Santa Clara. 

O 
s de URI c u r s o 

CURSO de Farmacia 
de há 20 anos reu-

ne-se hoje nesta cidade, em 
festa dè confraternisação, e 
cujo programa é o segiiinte: 

Ponto da reunião, na Pen-
são-Hotel. Largo Miguel Bom-
barda, pelas 11 horas. 

A's 12 horas, visita á Fa-
cúldada e aos antigos mes-
tres; fotografia em conjunto. 

As 13 horas, almoço in-
timo em Vale de Canas. 
, / A' noite, jantar de cdhfra-

ternisação ao qual asáfctem 
os mestres. 

Liceu J o s r f ã l i â o 
NO Liceu José Falcão es-

tá aberto até ao dia 
29 do corrente, o concurso pa-
râ professor provisório do 3.° 
grupo. 

As aulas abrem no dia 7 
de Janeiro e o pagamento da 
2.» prestação é de 7 a 15 do 
mesmo mes. 

Misericórdia 
yv »MISERICÓRDIA, fo-

ratii oferecidos pela 
Companhia Industrial Portu-
gal fy Colonias, 50 quilcis de 
massa e 'pe lo negociante sr. 
Jorgè Mendes, 66 pares de 
alpergatas para os internados 
dos Colégios. 

Da Confraria da Rainha 
Santa, recebeu 500$00. 

Associação Humanifaria 
óe Bombeitçs Voluntários 
óe Coimbra — R.$june-se,áma-
nhã; em a s s e í n b ^ a gerçj, na 
áua séde. Praça do Comércio, 
pelás 17 hroras, para a eteição 
dos ' corpos gerentes para o 
biénio de'1930-31. 

E' 
J l v e n i t ã a 

'» NO dia 15 do próximo 
mês, definitivamen-

te, que o Teatro Avenida, a 
velha e popular casa de es-
pectáculos por onde teem pas-
sado as grandes figuras da 
Scena nacional e estrangeira, 
e por cujo écran se hão des-
bobinado as melhores pelí-
culas da cinematografia mun-
dial, reabre ao publico, as,. 

»suas portas. 
O facto, está despertando 

o mais vivo interesse e vai 
constituir, por' certo, um ver-
dadeiro 'acontecimento local. 

A primeira sessão, será 
dedicada á imprensa e convi-
dados. 

í T i v o l i 

[OJE e ámanhã,. em ma-
tinée e á noite, exi-

bem-se neste teatro A Peca-
óora Divina, -em ô partçs e 
Levianóaóes, em 6 partes, . 
filmes de estreia em Coim-
bra, que teem como intérpre-
tes artistas de comprovado 
mérito. 

Para segunda-feira estão 
anunciados os ErrtíS óa Mo-
ctóaóe, em 9 partes e o Meu 
avôsinho, em 7 partes, que 
teem estado a ejcibir^é com 
êxito nos cinemas da Capital. 

No dia 3-.de Janeiro, exi-
be-se no Tivoli, a leriipesta-
ne na Asia; filme russo, a 
que a imprensa -tem feito as 
mais elogiblas ,referencias. 

H( 

FALECEU O sr. Joaquim 
Antonio Pedro, anti-

go industrial desta cidade. 
Era pai dô nosso amigo 

sr. José Pedro de Jesus, a 
quem ' apresentamos as nos-
sas Condolências, assim, como 
a toda a familia enlutada. 

N( [O dia 20. do proximo 
mês de Janeiro vem 

a esta cidade um numeroso 
grupo de estudantes republi-
canos do Porto, a quem os 
seus colegas de Coimbra pre-
param uma recepcão brilhan-
te, realisando em sua honra 
uma sessão solene. 

Nomeação 
FOI nomeado por con-

curso, pára o lugar 
de analista do Laboratório de 
Análises Clínicas da Facul-
dade de Medicina, o nosso 
amigo e conterrâneo sr. dr. 
Antonio José ' de Moura Bas-
tos Júnior. 

Partiu ontem ..para o Fun-
dão, afim de ali proceder a 
importantes diligencias poli-
ciais, o chefe Américo Mota, 
da P. I. C. 

ENVENENAMENTO - Por ter 
ingerido o t}ue n ao ' devia, recebeu 
tratamento no Banco do Hospital, 
Ernesto Alves Paiva, de 10 anoS, 
residente na Copeira, freguesfh de 
Santa Clara. 

-wi. 
AGRESSAO —Çor agres são /o i 

preso Gualdino Nunes, de 26 anos, 
residente na r.ua Nova. 

• • - ,- , 

JULGAMENTOS - Pelo sr. dr. 
Beça de Aragã», foram julgados, su-
mariamente, por agressão, António 
Roque, moço de fretes, absolvido, e -
Porfirio Correia, marceneiro, cond.e- -' 
nado na multa de 150$00. . 

FURTO — Maria C a n d i d e lava-
deira, residente na Quinta de, S. Ge-
mil, ao Almegue, qnéijíOU-seia palicia 
de que lhe furtaram bast^rtte roupa 
que estava a enrugar. f' 

. í '• • ~ ' f . • 

l o s r . C u r a t e l a G e -
LGUNSínoradores da 

rua Antonio Augjjsto 
dos âántos , se nos tem diri-
gido para chamarmos a aten-
ção de è". ex " para a lingua-
gem desbragada que* é uso 
de alguns moradores daquela 
rua, que • andam constanté-, 
mente egi ralhos. 

Estamos cfertos que o s t . 1 

Comandante Geral da Policia 
atenderá ejsté pedido, acábarí-
do de vez com aquela vprgo-
nha mandando para ali; um 
guarda. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, ias 
seguintes farmacias: 

armacia Victor Fei-
raça do Comercio, Te-

l:o 
tor fy Paiy,af 
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praçp-da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
. Clara. 

OS éstúdantes da Facul-
dade de Letras con 

vidaram a escritora D. Mer-
cedes Blasco a vir fazer èma 
conferencia a Coimbra, reali-
zando-se depois de férias, na 
séde da sua ^.âsociaçãb. 1 

e 

A' Venda em todas as farúna-
- Cias de tdotkifcra. " 

'ãM' 
• 

J l s s i n a t m a * 

A f i o 1 9 » 

Aleu caro Acmanóo. — 
Cá me tens, como prometi. 
Crê que te escrevo com gos-
to, por s :ber que lá no re-
manso do teu isolado canto, 
donde não sais e onde, á 
Diógenes, filosoficamente vi-
ves, ainda te interessam com 
agrado os assuntos da se-

_dutora Coimbra, onde largos 
anos parte da mocidade pas-
sámos, e que ainda hoje es-
timamos e desejamos bela e 
grande porque ela não per-
tence só aos conimbricenses, 
mas também a todos os que 
presam tudo o que favoravel-
mente diz respeito a este tão 
lindo e tão querido Portu-
9al-

Disse-te na primeira carta 
que me referiria agora ao 
que, em Outubro findo, obser-
vei para além da ponte. Pois 
lá vai. Lê e ajuisa. Passava 
eu, despreocupado e alegre, 
na rua do Visconde da Luz, 
todo admirado do grande mo-
vimento que. ali agora se ob-
serva, quando um velho ami-
go, filho digno de Coimbra e 
que a Coimbra dedica gran-
de amor, se me dirige: 

— Coronel, venha comigo» 
Quero que veja o estado de 
abandono a que, nesta linda 
terra, chegou um monumento 
importante e a que Coimbra 
devia tributar, pela tradição 
e pelo que na História repre-
senta, pelo'' menos, um boca-
do de"cuidado. 

E lá fui. Mas antes que 
te fale do estado de desleixo 
e imundice a que chegou este 
monumento, tão digno de res-
peito e de admiração, vais 
saber qual foi o caso estu-

ai pendo que observei e a que 
me referi na minha ultima 
carta. Chamo-lhe estupendo, 
quârtdò lhe podia até çhamar 
revoltante. Lembras-te daque-
le pèdaço de es"tráda queiíga 
um dos extremos da pónte 
com o Bairro de Santa Cla-
r a ? . . . De certo te deves 
lembrar: as arvores de um 
iado e de outrb, a l t iv^ da sua 
missão, de sombra consola-
dora, muito juntas. Atravez 
dá sua folhagem, os olhos 
cofripráziam-se feiri descorti-
nar o verdejante e fértil vale, 
adjacertte á cidade, e tanto 
para jusante como para mon-
tante do rio. Quem por ali 
passasse, pela primeira vez, 
tinha de parar para vêr, ou 
para se deliciar com sombra, 
caso o calor fosse muito. E 
então de nbite, no tempo té-
pido, quando o forte luar tre-
mulava por entre a tenro fo-
lhagem, que harmonioso e 
delicioso tfècho I . . . E não 
sei porquê, os rouxinois ti-
nham por ctqoele ameno can-
to de Coimbra uma irresistí-
vel e ' encantadora atração. 
Pois tudo -isso -Vai * acabar, 
meu ,cbro" artigo. Dèitam-se 
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impiedosamente as inofensi 
vas árvo.es abaixo. Em vez 
delas, casas, muitas casas ; 
mas sem gosto, sem arte, sem 
belesa- Mas não é tudo, e 
eis agora o tal caso revol-
tante: algumas árvores ali 
foram já sacrificadas, p=ira 
darem lugar a um casinhoto 
feio, de linhas toscas, para 
venda de vinho e bebidas 
correlativas. Oiha caro Ar-
mando, dá mesmo vontade de 
dizer: «Oh! tu, viandante 
que passas, não te prendas 
com n inha r i a s ! . . . A mais 
completa belesa, a única, a 
verdadeira, está no estôma-
go . . . Não ex«tes .. . Entra, 
seuta-te,3compra^ castanhas e 
bebe dois decilitros . . . E, as-
sim reconfortado, levanta-te, 
paga, acende um cigarro e 
segue . . . 

£ agora vamos aó tal mo-
numento arruinado, e de que 
Coimbra se devia orgulhar 
de possuir. Trata-se do con-
vento constrUido pela rainha 
que o povo e a igreja, com 
muita razão, santificaram. Que 
de recordações, da história 
d gnificante e originada pela 
bondade, aquele mosteiro nos 
traz á a l m a ! . . . Só existem 
dele as ruínas e passaram 

* por ele, vagarosamente, os 
séculos. Porém -tudo quanto 
a humanidade tem de mais 
puró e de mais'belo, se acha 
nelas divinamente gravada. 
Naquelas pedras : denegridas 
e que o tempo pouco a pou-
co, consome, o nosso pensa-
mento, formando a visão, pa-
rece ver a rainha, santa e -
pura /o ra a enxSgar as lágri- ^ 
mas dos -outros ora o enxu- r 

gar as suas. 
Aquelas 'ogivas, aquelas 

arcadas, aqueles arcos e fa-
chadas. foram bem testemu-
nhas da e)eyada e evangelica 
missão da santa. Perante 
aquele resto de mosteiro que 
o tempo, pouco a pouco, avi-
damente engole, a santa orou. 

^sbfreu, aliviou dores, e acon-
selheu aos homens a paz pre-
cisa e que entre eles não rei-

nava. Aureolaffa de virtude, 
ao mesmo tempo que carido-
samente enxugava com rosas 
o amargo pranto com que 
deparava,serenamenté ia apla-
cando as iras entre o esposo 
prudente e o filho arrebatado. 
E até que um dia, o esposo 
morreu. E pensou então èm 

^ descanco. Era tempo. Ia en-
fim dar socego ao seu corpo 
abatido e á sua alma atribu-
lada. Com os olhos sempre 
postos naquele bem que Deus 
manda, recolheu então ao 
convento que o seu coração 

• fundara. Ali continuaria a 
sua obra de caridade, por en-
tre a paz dos seus pobres, 
dos humildes, dos desgraça-
dos. 

Porém, o Destino como 
que a havia criado para o 
constante sofrimento. . . Mais 
uma vez o génio irisubmisso 
do filho a arrancou á doce 
paz do convento, ás suas. 
obras pias, á sua terna cari-
dade. 

Em vez das pétalas das 
rosas, mais uma vez, as fo-
lhas da oliveira. E èla lá vai 
alquebrada, divinamente re-
signada, por longos e maus ca-
minhos, até Extremoz onde, de-
pois da sua missão concilia-
dora^serenamente morre, com 
saudade dos seus-1pobres,-do 
seu convento e daquele canto 
risonho de Coimbrã, onde ela 
para sempre muito desejava 
ficar. 

Meu caro Armando, des- , 
culpa esta. divagação, pois 
que tu, a deves bem conhecer. 
Veio tudar isto a piopósito 
para te dizer que as riiinas 
de um monumento que tem 
uma tradição destas, deviam 
ter merecido mais cuidado, 
para não dizer até mais res-
peito. Urti cen3uravel-despre-
so 'somente ali' tem domina-
do. Em vez de >Cuidadas e 
pouco dispendiosas -repara-" 
ções, que fossem substitGindo 
o que o tempo vai derribanr 
do, fizeram-se concertos á 
tôa, disparatadamente; não 
com os olhos no ^-passado .e 
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lEâie numero foi visado pe la 
Gotriissão ? de : censura. • 

para restaurar o que estavam 
mas para uso particular, se-
gundo a gana de cada um éN, 
tanto pa r i depósito de cói- ) 
sas — palha, madeira,, estru / 

mes — <íomo para estábqlo^ 
de gados. ;'„\ 

- E' de justiça, parçm. d \ y 
zer-te que alguém,, de boa 
vontade',, ultimsmenté' pôz l

t 
mãos á obra, afim de s e r y 

descongestionado àquele r^s- í 
to do convento, do lixo, do ? 
gado' e da porcaria que h a -
via. Vão-se pondo as,.secu-:'-
lares paredes, como âéviapf-
ser na primitiva. E'.,.preciso, 
porém, o conjuntoWde toados -
e que todos concorram, para -
o mesmo fim, com- ò mesmo 
amor e a mesma • boa vort- jj 

. tade. 2 
Não basta admirar a ima-5 

gem da virtuosa rainha, quef 
no seu altar de. santa, quer ò 
de dois em dois anos, quan-
do ela, por; entre sorrisos e 51 

carinhosos olhares.de respei- •> 
to deixa o seu isolamento é * 
vai visitar a terra linda e que 
ela, com a sua bondade, tão 
caridosamente amou. 

Que o respeito incida tam-
bém sobre o que a sua san-
tidade criou, aquele convento,. 
onde tão virtuosamente viveu S 
e ondé-caridosamente seguiu 
o.caminho junçado-dè flores, 
muitas vez^s de espinhos, e 
que o ceu previdente á sua 
atribulada vida preparára. 

Mal- vai -aosv povos !que, 
para a tnajeclória da sua exií-
tencia, não vão procurar á 
História tudo aquilo que,, dig-
nificando,;rrrosira 0 exemplo 
para que o h imeq\ se torne 
moralmente mais sao e mais 
perfeito. 

& feque os monumentos, 
dando lições do passado," são S 
os documentos históricos de 
uma nação, são erofim a sua 
tradição viva, muitas vezes 
gloriosa e que, como prova, 
indicam no decorrer do tem-
po tudo. aquilo que, tendo si- _ 
do bom, grande e generoso, * • 
se não deve esquecer e antes , 
se deve 'repetir. ^ ^ 

Tem paciência, meu çaro^ 
amigo; Fui longo nas minhas j 
considerações.: E por issol» 
terminorestas Cartas,.em que» 
te narrei o que vi -e tanto ̂  

"desejava saber. , . i 
A tua consciência e cs té - í 

rio te dirão se sim ou n ã o i 
tenho ' razão. Mas nota; não-j 
te esqueças dp. que rja* pri-á 
meira 'carta recomendei. ' 

Tira-te dos teus.cuidado* 
ou da tua preguiça e vf.i ve, 
Coimbra, aonde K t«nf<; Wts-
po não vais; Apasc; da In-
do, encontre k haà ,-inrin s e -
íidente; acoiuto .i ..«s ago- Q 
ra mais 3;. n* ,ais ryistos^ ^ 
e cadci ve" usais progies-
siva. ^ 

• i eu ueáicado amigo, ffaié 
• Mamede. f 
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